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Um plano que não pode
ser indiferente ao Algarve

.
' �

(F0I-NOS dado o ensejo de apreciar o «Plano Djrector do
Desenvolvimento Urbanístico da Região de Lisboa» editado

pelo Mjnistério das Obras Públicas, obra na qu.al se' reúnem S E G U R O S
além dâ proposta'de Lei, os depoimentos que acerca dela s�
p.r,?duziram e que se reconhecem ser de grande valor, «ma

teria dl�recedora do estudo at�nto dos serviços do Estado
responsaveis pela execução �a Lei.e susceptível de inspirar no
plano do. C!0verno novas medidas orientadoras para a ampliação
e o aperfeíçoamente da sua intervenção no domínio de questões
tãQ importantes e tão actuais como são, seguramente, as da orde
nação urbanística do nosso País,
particularmente nos sectores na
cional e regional».
Quando o sr. eng. Eduardo de

Arantes eOliveira elaborou oPIa
no tivemos oportunidadetde nos re

ferirmos ao importante <documento
com o merecido aplauso e julgáva
mos que o mesmo suscitaria apre
dações louváveis dos srs. deputa
dos pelo Algarve, provincia que,

«IN MEDIO
STAT VIRTUS»
DIZIAM os latinos, gente que

.

deixou boa reputação de sen

sata, que «in medio stat virtus»,
que nós, à algarvia da baixa-mar,
traduziremos por «nem muito ao

mar, nem muito à terra». Esta
máxima vem o propósito da cha
mada reorganieação ou concen

tração industrial e foi-nos
sugerida pela nomeação da co

missão reorganisadora da indús
tria do calçado, à qual preside o

nosso comprootnciano, sr. dr. Qui-
'

",ino Mealha. Esta tndústrla, em
.regime de artesanato, tem impor
t£incia nó Algarve, especialmente
no concelho de Loulé, onde eleva
'db número de pessoas emprega a

sua actividade no fabrico de cal
çado. Daí o ter .despertado em

nós o receio de que a anunciada
reorganisaçâo venha afectar de
cerio modo estes pequenos indus"
triais. E' que nos foi mostrada
uma lista de determinada indtis
tria que se concentrou na qual há
sócios com 0,041; 0,014 e 0,0099'
-por cento do c ap ital, corres
pendendo o último à quota de
f.038$00. Isto é, não terão fen

dimento sequer-para mandar can

ta: um �e'go quando antes da con

Conclui na 5.· página <

OS seguros de produtos e máquinas
agricolas em 1959 no Algarve fa·

ram em número de 6.231, no valor de
29.603 contos. Os sinistros limitaram
-se a 18 pelo. quais os interessados
receberam Indemnizações no montan
te de 101 contos.

Conclui na 4._ página

Os incompreensíveis
embaraços que estão
a dificultar a cons

trução do hotel dé
Armação de Pera
ARMAÇÃO DE PERA - A Jun

ta de Turismo desta localidade, es
tranhando a demora do inicio da
construção do hotel desta praia,
que foi considerado de utilidade
turística pelo S. N. I., acaba de ve

rificar que tal demora se deve ao

facto de ainda não ter sido conce

dido o respectivo empréstimo,
Hã dois anos que O projecto do

hotel sofre verdadeiros tratos de
polé, da parte das entidades res

ponsãveis, e agora que tudo está
em ordem não se compreendem de
forma alguma os embaraços q u e

surgem, cremos que da parte do S.
N. 1., entidade cuja finalidade é co

laborar, auxiliar e contribuír com
a sua inteligente acção para o de
senvolvimento e o maior progresso
turístico do nosso Pais. Se a verba
está orçamentada, por que não é

concedida a compartícipação ime

diatamente, para que este melho
ramento de grande projecção turis
tica seja uma realidade?
Esta demora, injustificãvel, repre

senta um prejuízo incalculãvel pa
ra esta praia, para o Algarve e para
o Pais, e só ao espírito de .sacrifí
cio e à vontade inquebrantãvel do
empreendedor- se deve o não ter
desistido [ã da construção.
E' bem lamentável o que se está

a passar e aqui lavramos o nosso

veemente protesto contra tão in
concebiveis demoras e entraves à

realização de obras que vêm enri
quecer o turismo do Pais - futura
maior riqueza nacional. - Eurico
Santos Patricio

A citricultura está a

desenvolver-se no

Norte .d'e Á-frica
O DESENVOLVIMENTO das

plantações de citrinos na Argé
lia durante os últimos 20 anos,
passou de 8.000 para 40.000 hecta-

A ermlda de S. G'onçalo
no cnneethe -de PalmelaConclui na 5." página

S,AGRES até hã pouco tão triste e

abandonada por não dispor de
acomodações para quem desejasse
visitar a austera rudeza da sua con

textura, local que lembra a mais
atrevida e fantástica aventura da
Idade Média, acaba de se integrar
nas exigências da civilização -do
nosso tempo com a Inauguração da
magnífica pousada do S. N. I., con
siderada justamente a melhor do
Pais. Os:pormenores do utilissi
mo acontecimento são jã conheci
dos pela larga difusão que lhes deu
a Imprensa díãrla, Limitar-nos
-emos portanto a assinalar o facto
que marca mais uma etapa do ape
trechamento -turístico do Algarve
da Operação Algarve-Turismo.
As declarações dos srs. ministros

da Presidência e das Obras Públi
cas e prof. Caeiro da Mata, foram,

Conclui no 8.· página
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«JORNAL DO ALGARVE» .0 NATAL DO PESCADORDEU-NOS o prazer de transcre-
ver o nosso artigo intitulado

«Sem um aeródromo e sem um

porto que receba paquetes não po
demos aspirar à categoria de segun
da Costa Brava. o nosso prezado
colega cA Voz de Loulé», o que sig
nifica que comunga nos nossos

pontos de vista. Agradecidos.

NA FUSETA
AINDA não se diluiu

a excelente impres
são que a alegria esfu
siante da pequenada
em nós provocou, ao

assistirmos em 6 deste
mês à festa que os Ser
viços Sociais das Casas
dos Pescadores pr<!
moveram na Fuseta.
Este Natal do Pesca
dor,· magnifica jornada
'de fraternidade, de'
realização social, de

compreensão total dos
problemas humanos,
foi vivido sem dúvida
sob o prisma dos al
tos princípios que ca-

racterizam e objectivam a quadra
natalicia. À gente do mal' foi le
vada uma mensagem de esperança
e de certeza, e nesta simultaneida
de, a essência da própria festa.
Presidiu ao acto o sr. com. Car

los Pacheco Pinto, desvelado ami
go da classe piscatória, que tão àr
duamente tem pugnado pela solu
ção, dos seus problemas, estando
também presentes o sr. tenente Jo
sé Brás, diligente delegado Mariti
mo na Fuseta, a quem os pescado
res locais muito estimam e, pelos
Serviços Sociais, as sr.as D. Maria
Francisca Picoito, D. Maria Júlia
Capela e D. Maria José da Cruz.
:Algumas dezenas de brinquedos

e muitas guloseimas foram dístri
bnídos, para gãudio da pequenada,
bem como muitas centenas de pe
ças de roupa, de tão grande utili
dade nesta época invernosa.
No final, todos saíram satisfeitos

e felizes, nos olhos a brilhar autên
tica alegria. Para os filhos dos
pescadores, o Natal foi verdadeira
mente «Nata!», e ao encerrarmos
este apontamento queremos formu
lar um pedido, que é, ao mesmo

Conclui na 4.· página

�OB 'a presidência de honra do es-

critor e cientista, sr. dr. Álvaro
de Guimarães 'Caíres, filho da ho
menageada, está constítuída a co

missão incumbida pela Casa do Al
garve de levar a efeito a reunião
dos meios materiais necessários pa
ra se consagrar condignarnente a

memória da poetisa e escritora Lut
garda de Caires, com a elevação de
um busto em Vila Real de Santo
António, sua terra natal.
Além do presidente da direcção

da Casa do Algarve, sr. major Ma
teus Moreno, fazem parte dessa co

missão as representantes vila-rea
lenses sr.88 D. Isabel Centeno Ro
cha de Sousa Carvalho e D. Maria
do Nascimento Afonso Conceição
Gomes Sanches; as sr.88 D. Lutgar
da da Silva Rodrigues Nunes e dr.8
Maria Odette Leonardo da Fonseca

................... �
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o Largo da Feira em
Olhão ofçrece um

lamentá.vel aspec-
t o 'd e a ban d o n o

Um aspecto da distribuição de brinque.
dOB aOB filhos dOB pescadores da Fuseta

••••••••••••••••••• 4

Está constitnída a co
missão de homena
gem à poetisa Lnt
Darda de e'aires

OLHÃO-Chamam a nossa aten

ção para o estado de abandono em

que se encontra o Largo da Feira
no qual está situado o matadouro
municipal. Em dias de chuva as

pessoas residentes nas imediações
ou que têm afazeres no matadouro
são forçadas a transitar pelo lama
çal e poças de água, isto porque
até agora não se coñstruiu uma

passadeira de pedra ou de asfalto
ligando a Praça João de Deus ao

md�om�
••••••••••••••••••••

A iluminação nessa zona é tam- F R U TO S S E CO Sbém deficienUssima o que constitui
um inconveniente para quem ali DE janeiro a Nooembro findos
tem quepassar de noite. Jã tem exportámos 129 toneladas de
sido solicitada às autoridades poli- amêndoa com casca, no valor
ciais a ronda daquela área até às de 1.259 contos: 1.322 de mio-
escolas primãrias para pôr termo lo de amêndoa, avaliado em
a certos abusos. 33.567 contos ; 1.680 de grai-
Por mais de uma vez têm sido nha de alfarroba farlnada, no

pedidas providências à Câmara Mu- valor de 12.960 contos/420 de
nicipal a qual não satisfaz os pedi- grainha de alfarroba, no mon-

dos, ao que parece por falta de tante de 1.823 contos ; 3.316 de

v�rba. Como estamos no princi- alfarroba triturada, avaliada
pio do ano, renovamos o pedido, em 3.776 contos; 1.543 de fi-
na certeza de que a edilidade não gos secos, no valor de 5.993
deixará de �,atender a justa pre- contos e 3.090 de pasta de figo,
tensão. - C.

';I _

no montante de 9.872 contos.
,r¡
'-", �N.'961

O aspecto lamacento e Imundo que
oferece o .Largo da Feira. em Olhão

I
Um bo .. ito casaco a sete oi

tavos. guar..ecido a «astrac

ka..... Simpl�s e maito eleáante
- _esmo co_ a so_bri..La oa

\:recisamente por isso.

.•...•.....•.•.•� .

Visado pela delegação
de Cénsura Continua na 8.· página

ANTERO NOBREp o r

III

AQUELA que apresentámos no

artigo anterior não é a única
ligação verosímil entre os proprie
tários da quinta da Torre e o no
me de S. Gonçalo de Lagos; pelo
menos mais duas é possível encon
trar, e vamos expô-Ias aqui também;
porque, apesar de todas as dúvidas
que nos oferecem, talvez possam
ajudar a esclarecer o caso que nos

ocupa. c

A primeira diz respeito ainda a',
D. Fernando de Mascarenhas, moro.
!lado da Gocharia' ¢. L·o .conde da,
Torre, que, embora tívesse recebidos
o titulo das mãos �de Filípe III (em:
1658), foi depois um dos heróis da'
Guerra da Restauração -e ,ãás lutas
contra os holandeses, no" Brasil.
Ora, é sabido que uma das preocu
pações dos governantes' espanhóis
foi acabar com oiculto dos santos
portugueses, pelo que este envolvia
de exaltação patriótica e esperança
de recuperação da independência
nacional, e de tal modo que, imedia
tamente após o }.O de Dezembro de
1640, a grande intensificação do
mesmo culto foi uma das maneiras
encontradas pelo clero, pela nobre
za e pelo povo para manifestarem

Conclui na 8.· p6gina
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I é a malor riqueza •

• IMPORTÂNCIA DA PRI- I,
• MEIRA DENTIÇÃO

• Há duas dentições: a pri- •
meira apresenta 20 dentes •

• -denominados de leite-e, •a segunda, 32. E' grave

•
.

erro, de consequênctas [u- ,
•

nestas, pensarem os pais
. que os .dentes de leite têm I

• lmportâncta secundária, por
.•estarem condenados a cair.

• Do bom estado dos dentes •
•

de leite depende uma perfei-
ta dentição permanente. •

• Não se descaide co_ os •
•

dentes de leite de sea

liILi..Lo. ,
'- ..__ .a



2 JORNAL DO ALGARVE

General Costa to�e.
Em Lisboa deu há dias uma que

da, de que lhe resultou a fráctura de
uma perna e de um braço, o sr. ge
neral Leonel Aleluia da Costa Lo
pes, comandante da Guarda Fiscal
e nosso presado assinante, por cujo
restabelecimento formulamos since
ros votos.

ua, seus tios, sr» D. Ermelinda To
más Miguel Pais e sr. Henrique da
Silva Pais, e, 'por parte do noivo,
seu irmão, sr, António dos Santos
Reis, e seu cunhado, sr, José Cláu
dio, e foi eelebrante o rev. David
Gonçalves Sequeira, professor do
Seminário de Faro. Após a cerimó
nia foi servido um fino copo-d'água
aos convidados no restaurants Duas
Sentinesas. Os noivos, que fixam
residência em Beja, seguiram em

viagem de núpcias para o Norte do
Pais.

pM ENCARNAÇlO V�EGAS

Um reparo, ou talvez dois!
,

NAS suas doutrinas, por vezes aparentemente erradas,
diz a sabedoria popular mais valer prevenir do que
remediar. Não é nosso propósito discutir a filosofia

do conceito e muito menos armar em catedrático e de dedo
,em riste, com a, austeridade própria dos mestres, apontar
dogmàtieamente erros muitas vezes de fácil s o Iu çã Ó em

observação inicial, mas que _

ignoradas forças fazem arras,..
.

tar para além da normalidade. lOu')n nrnnara O fnU [arnavalMaS ainda a propósito do ri- li JI IiJl ali
fão que citámos quer-:-nos pa
recer que aparentemente ex

temporâneo o reparo que hoje
Vamos fazer, situa-se no plano da
quelas coisas que por insígnífican
tes nem por isso são de somenos

importância.
Referimo-nos aos escassos me

tros de estrada por pavimentar que
antecedem a ponte da Ilha, ou me

lhor, da praía de Faro, que, na épo
ca finda, aborreceram quantos utill
zaram tal via de comunicação entre
a praia e a cidade, pelas imensas
doses de poeira suportadas, facto
sempre desagradévelmesmo consi
derando o esplêndido banho que se

seguia do outro lado da ponte, e
ainda pelo perígo que tal troço re·

presenta para os automobilistas,
sempre em sérios riscos de tomarem
«banho. antes de atingir a costa,
Melhor que em plena estação, se- _

ria' agora, parece-nos, a ocasião
ideal para se proceder à betumiza- (ruz Vermelha Portuguesação do resto da \lia, até parque, ao
que se anuncia, gradas legiões de
turistas se esperam no próximo Ve"
rão e há que poupá-los a aspectos
menos agradáveis.

-//1-

Partida. e cLeltada.

Encontra-se em Vila Real de San
to Anlónio em casa de seus 'pais,
por motivo da grave doença de seu

pai, o industrial sr. João Cumbrera Gente nO'l'a

Ramires, a sr» D. Maria das Do-
res Domingues Ramires Galhardo Num quarto particular do hospi
Palmeira, que veio acomoanhada de tal da Misericórdia de Vila Real de

d
r Santo Anlónio deu à lus um meni-.

se» mari o, professor sr. Joaquim
no a' sr» D. Maria Emilia Rodri-Humberto Galhardo Palmeira, o .. .

'qual, depois de ler passado uns dias gues.Clemente p','!lo, funclo.nárla
em casa de sua familia, em Tavira, da Camara MUniCIpal de Merto(a,
regressou a Lisboa, a fim de atender- estosa. do sr, Manuel de Jesus Pin
aos afaseres da sua vida profis'- ,to. e f,lha do sr. �f!nuel Cletnenle,
sional, aJZfdante do _Cartono Notarial da

. • V,la Pombalina.
.= DepOIS de uma larga permanen�

= Também teve o seu bom sucessocia_em Albufeira, regressou à sua
no h.os:pital de Faro, dando à lusresidência em Lisboa o nosso assi-

nante sr. António Al¡stãó Telis Mo- uma menina, a sr» D-. Maria Fer
nis Corie Real. nanda Madeira Botequilha, casada

•
com o sr, António da Rosa Bote-

= Transferiram as suas residências, quilha e residente em Vila Real dede Porto ,Amboim pa·ra Sá da Ban- Santo Antõnio.deira o nosso assinante sr, José vuia
e de Bissau para Farim (Guiné) o

= Em Lisboa, na maternidade Al
sr. ¿-.lvaro Vieira Martins. (redo Costa, teve o seu bom sucesso,

dando à lug um menino, a nossa
= Está em Vila Real de Santo An- comprovincia"a sr» D. Rita Parra
Iónio, de visita a sua familia, o nos- Félix Angelo, esposa do sr, Manuel
so assinante sr, José António Sarai- •

oa Rosa, que durante dois anos foi Angelo.
chefe da orquestra do Rádio Clube'
de Lourenço Marques, e regressou a

Matosinhos o nosso assinante sr,

José Borges Salas.
-

= Visitou o Algarve e à filial em

Faro da Sociedade Comercial Abel
Pereira da Fonseca, de que é direa-: ••••••••••••••
tor, o sr, Manuel Nunes Corrêa, que
esteoe instalado no Hotel Vasco da
Gama, em' Monle Gordo.
= Por motivo do falecimento de sua

tia, regressou de Lisboa ao Algarve
o nosso assinante sr, José Cândido
da Costa Aguas.

-

= Acompanhado de sua esposa, pas
sou o fim de semana em Monte
Gordo, no Hotel Vasco da Gama,
o nosso assinante e presado com

provinciano sr, José Luciano Vieira
Rodrigues.
= Ttoeram a amabilidade de visitar
o Jornal do Algarve os nossos assi
nantes srs, Diamantino do Sol e

José Mateus Mmdes, chefe da Se
cretaria Judicial de Olhão. Os nos

sos agradecfmmtos.
• ,"'r

= Seguiu para. Campo Grande
(Brasil)" onde fixará residência, o

"osso presado colaborador sr, Ho
rácio N. Bacelada, de Olhão, lendo
seguido também para Londres, onde
continuará os estudos, o também
nosso colaborador sr, Joaquim Ma
nuel Cabrita Neto, de S. Bartolomeu

. de Messines.

VAI a habitual e entnsíãsticaazã-
fama em Loulé nos preparati

vos do próximo Carnaval que, tudo
indica, assumirá o mesmo brilho e

animação que caracteriza a famosa
festa louletana cuja fama há muito
ultrapassou as nossas fronteiras e

,

Em ritmo acelerado, constroem-se
os carros alegóricos que pela sua

originalídade e bom arranjo mar

cam sempre como uma das notas
mais salientes das batalhas de
flores.
Parece-nos que podemos antecí-.

padamente - isto a avaliar pelo en

tusiasmo que reina na terra loule-
,

tana - felicitar os que vão ter en- ,

sejo de passar uns dias 3legres e a

Misericórdia local, a favor. de cujo
hospital se destina .o rendimento
das festas

.

Doente.

Encontram-se enfermos o sr, Ber
nardino Baptista Delgado e sua es

posa.

t
OLHÃO

António' José Pereira Neto

A CONVITE do goyer.riador-g�-
ral do Estado da India, seguIu

de avião para Goa, acompanhado
de sua esposa, sr.a D. Isabel Cente
no Baptista Cabral, o nosso preza
do assinante sr, coronel Mateus
Cabral, secretãrío-geral da Cruz
Vermelha Portuguesa, que ali tra
tará de problemas relacionados com
a delegação local da prestante ins
tituição.

A'propósito de aspectos desagra
dáveis, lembramo-nos que há bem
poucos 4J¡¡.s tivemos ocasião de
-escutar ujIJ8 'conversa cujo conteú
do, pelo ,tl� carácter e interesse ci
tadino, pode aproveitar-se para esta
crónica. --...-------
Não se mencionam nomes nem 10- .

cais. Apenas isto: o Museu Ar- Casa do Algarvequeolõgico .da nossa cidade não dis
põe de instalações convenientes,
nem está orientado no sentido de
atrair o tur rata. Realmente, numa
cidade como', a nossa que, justo é
reconhecê-lo, não é fértil em mo

numentos, nem possui bastantes
atractivos turísticos, é lamentável
que o nosso Museu não tenha am

pIas salas que permitam a aprecia
ção das suas relíquias, algumas de
las de muito valor arqueológico.

f�Fsne�:�!���f�;':!�������[r���� II n 1- f I � IAlmeida, no palácio Bivar, ou ins- ,

talando lodos esses valores (já que
seria ilógico incluir o Museu Mari·, ,

timo, na Capitania do Porto), num

dossalõesdajuntade¡:>rovInci¡:¡;em ,SOBRE AUTO ••O'VEISplena Bªixa? Cremos que sim! Bas- 111
tará um pouco de boa ,vonta'de e

designar quem se disponha a chao.
mar a si a organização. do noVo
Museu! Embora para isto de mu

seus (que nos perdõem o desabafo),
não se encontrem muitos drs. For
mosinhos.

Celina Pereira Netto, António Eu
sébio Pereira Netto, Maria d'Assun
ção Machado Netto e António José
Machado Pereira Netto agradecem
reconhecidamente a todas as pes
soas que se dignaram manifestar
-lhes o seu pesar pelo falecimento
do seu querido pai, sogro e avô e o

.acompanharam à sua última morada.lESTA convocada para o dia 31, às
21 horas, a assembleia geral or

dinária da Casa do Algarve para
apreciação e votação do relatório e

contas da gerência de 1960 e pare
cer do conselho fiscal; discussão e

votação da previsão orçamental
para 1961; e apreciação de pro
postas.

Oferta de calendários
Recebemos artísticos calendários

das firmas J. Galaz (Manuíacturas
Amora), de Lisboa; Sarmento &
Sá, Lda. (Fábrica de Papel de Oei
ras); Caves Monte Crasto, de Ana

dia; Quintas & Quintas, Companhia
Industrial de .Cordoarias Têxteis e

Metãlicas, de Póvoa do Varzim; um
luxuoso bloco-calendário da CIES-A
Publicidade Portuguesa; e do sr.

André Martins Caiado, cônsul em

Faro da República Federal Alemã,
um interessante calendãrio de me

sa, editado naquele pais, de que
apresenta excelentes aspectos.
Agradecemos.

Ca.amento

Na igreja _
de S. Francisco, em

Loulé, realisou-se o casamento da
sr.a D. Maria dos Anjos Miguel
Ferreira,filha da sr.a D. Maria An:
tónia Tomás Miguel Ferreira e do
sr. António Ferreira, com o sf.
Francisco dos Santos Reis, filho da
sr.a D. Teodora Maria dos Santos
Reis e do sr. António Reis. APa
drinharam o acto, por parte da noi-

Empresto nas melhores con..

dições. Não deixe de· con..

sultar' A GLOBAL, Rua dos

Bacalhoeiros, l07..2.o..T. 34317

ADUBOS
SUPERFOSFATOS 15%, 18 % e 42% - em pó e gra-

nulados
SUPERDRINE - adubo insecticida
SUPERBOR
SULFATO DE AMÓNIO - do Amoníaco Português
NITROCALCIAMON CONCENTRADO - com 26 % de

azote (metade amoniacal e metade nítrico), conten
do cal- em sacos de 100 ou de 50 quilos

NITROCALCIAMON· «COBELAZ» - com 20,5 % de
azote (metade nítrico e metade amoniacal) con

tendo cal
·SULFONITRATO DE AMÓNIO «COBELAZ»-com

26 % -de azote (7 % nítrico e 19% amoniacal)
NITRATO DE CAL - com 15,5 % de azote nítrico
CIANAMIDA CÁLCICA - SULFATO DE POTÁSSIO

- E CLORETO DE POTÁSSIO
ADUBOS QUíMICOS MISTOS - em pó e granulados
ADUBOS MISTOS CONCENTRADOS
ADUBOS MISTOS INSECTICIDAS

**

DEPÓSITOS E REVENDEDORES NO PAís
ILijAS E ULTRAMAR

PNIUS 'ANTI ()f��4PÁNTfS

Câmara Municipal de f\lcoutim
,

ANUNCIO
Faz-se público que no dia 4 de Fevereiro de 1961, pelas

15 horas, na Sala de Reuniõe'S da Câmara Municipal de Al
coutim, se procederá ao concurso público para arrematação
da obra "Construção da estrada municipal 508 -I: fase
(terraplanagens e obras de arte, do lanço da estrada Na..
cional 124 a Alcaria Cova) na extensão de 2.. 632,35 e seu

ramal para Alcaria Cova de Baixo).

l3ase de lidfa�ã() �Jf3. 19J$()()

.
Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar

documento' comprovativo de ter feito na Caixa Geral de De

pósitos, Crédito e. Previdência, ou suas Filiai$ ou Delegações,
o depósito provisório de cinco mil oitocentos e sessenta e

noVe escudos· e noventa centavos.
O depósito cidinitivo será de 5% da importância da adju

dicação.
O rrograma de concurso e o projecto estão patentes to

dos os dias úÍ'ds durante as horas de expediente na $ecre-'
taria da Câmara Municil?al de Alcoutim.

Alcoutim, 9 de Janeiro de 1961.

O Presidente da Câmara. Municipal de Alcoutim

Artur de Moura·

s. A. P. E. C.
LISBO A

R. Vitor Cordon, 19 -1.0

Telefs. 566426-566427
566428 e 566429

50715-50716-20717
Teleg. SAPE( - LISBOA

ALGARVE

Agência
em F A R O

Largo de Camões, 10

Telef. 255

Conservação frigorífica Ide peixe e produtos da'
pesca em curso
em !iamonte

dCl 12 a IS dCl JanCllro

Vila Real de Santo António

TRAINEIRAS,
Norte. 8 .•500$00

NA Escola Técnica de Aiamonte
(Centro de Ensino Médio e Pro

fissional), de que é director o sr. dr,
Juan Fernandez y Fernandéz termi
na hoje um pequeno curso sobre
processos de refinação de óleos de
peixe, começando. na segunda-feira
e até ao dia 28 um' outro sobre con

servação frigorífica de peixes e

produtos da pesca que compreende
seis conferências sobre: I - Gene
ralidade sobre produção, distribui
ção e conservação do frio; II
Aplicação do frio à conservação fri
gorífica dos peixes e produtos da
pesca; III - Influência do «habitab,
sistema de captura e operação a

bordo; IV - Refrigeração. Siste
mas utilizados; V - Congelação e

conservação posterior; VI - Trans
portes frígoríñcos. Dirige o curso
o médico veterinário, sr. dr. António
Valdecantos Jiménez, colaborador
da Central Experimental do Frio.
As conferências realizam-se às

19 horas e a inscrição é de 10 pese
tas, podendo inscreverem-se inte
ressados algarvios.

�uarteira
TRAINEIRA:

Costa Azul ..
Artes dtversas.

Total

570$00
125.431$00

124.001$00

Armação de Pera

Artes díversas . • • • '. 44.093$00

Portlmillo

TRAINEIRAS I

Maria Odete .

Fóla ....
Maria Benedito
Portugal J." ...
PonugaI5.". . . .

Pérola do Barlavento
Pérola do Oceano
Briosa....
Pérola Algar'llia
Vulcânia ....
S. Flávio. ', . .

Marta do Pilar. .

Flora .... '

.

Pérola do Arade .

Praia Amélia .

Virgem te guie.
Sr.· do Cais .

Mirita .

Nicete .

Praia Vitória . .

N.· Sr.· da Graça.
Total .

98.169$00
61.576$00
50.744$00
39.700$00
39.b20$00
37.880$00
20.620$00
17.405$00
16.400$00
15.500$00
14.855$00
15.550$00
11.400$00
11.300$00
6.271$00
5.200$00
3.024$00
2.600.00
2.020$00
1.420$00
1.020$00

469.972$00

L.agos
TRAINEIRAS:

Vulcânla ....
N.· Sr." da Graça.
Marisabel ...

Total ..

23.680$00
3.380$00
940$00

28.000$00

"ila lIC1al dCl Santo 4nt(inl';
de 1 2 a 18 de Janeiro

ENTRADOS: Portugueses «São
Silvares», de 377 ton., de Casablan
ca, vazio; «Mira Terras, de 563 ton.
e «Maria Christina», de 549 ton., am
bos de Lisboa, vazios; «Jaime Sil
va", de 260 ton., de Casablanca,
vazio; eSão Macário», de 1.039 ton.,
de Lisboa, vazio.
SAÍDOS: «Maria Christina», eMi

ra Terra. e «São Macário", todos
com minério, para Lisboa; ..São
Silvares», com sal, para Viana do
Castelo; «Mira Terra» e «Maria
Christina», ambos com minério, pa
ra Lisboa.

dCl õ a IS de! JanCllrv

Tavira

Artes diversas. • � 112.939$00

Santa L.uzl'a

Artes diversas. . . 64.185$00

Cabanas

Artes díversas , • • • • •

.

29.854$00

dCl 11 a 1'" dCl JanCllrv

O I t::'r iii o

TRAINEIRAS I

Restauração .

Salvadera ..

Sr.· da Saúde .

Oeste ....
Cruzeiro do Sul
Amazona...

·r •

Agradecimento
Manuel Peres Tenório, corn

pletamente restabelecido da
sua grave doença, na impos
siliilídade de pessoalmente
agradecer a todas as pessoas
que, de qualquer modo, se in
teressaram

.

pelo seu estado
de saúde, vem fazê-lo por es·

te meio, manííestando o seu

grande reconhecimento e pro
funda gratidão.

Total .

10.165$00
8.609$00
5.287$00
3.222$00
2.500$00
1.560500

51.543$00

----------

Grémio dos Armadores

,�da Pesca do Atum
Apresentou cumprimentos ao sr.

ministro da Marinha a direcção do
Grémio dos Armadores da Pesca
do Atum, constituída pelos srs. ca

pitão-de-mar-e-guerra Sá Linhares,
representando o delegado do Go
Verno junto dos organismos das
pescas; dr. Linhares de Andrade,
pelos armadores açorianos; Klut
de Andrade, pelos madeirenses; e

dr. João da Silva Neto, pelos al-
garvios.

.

O novo organismo corporativo
visa a construção de embarcações
eficientes para á'pesca oceânica;já
prevista no II Plano de Fomento, o

incremento da pesca local e cOlltei
ra com vista a elevar o nivel de
vida dos pescadores artesandis e a

construção de frigoríficos em terra,
como volante e defesa das cotações
na concorrência internacional.

Cine-Foz
'Vila RClal dCl Sanlv 4nl(inlv

DOMINGO, um dos mais be
los e empolgantes espectáculos
cinematográficos dos últimos·
anos! Da terra nascem os

homens, com Gregory Peck,
Jean Simmons, Carroll Baker e
Charlton.Heston. (Para 17 anos).
TERÇA-FEIRA, espectáculo

de beneficência. Melodia fas
cinante, com Tyrone Power e
Kim Novack. Uma imortal his
tória de amor repleta de gran
deza e sensibilidf\de. (Para 12
anos).
QUINTÁ-FEIRA, a primeira

comédia russa passada na actua
lidade, 3 homens numa janga
da, com V. Merkouriev, A. Bo
rissov e L. Charg.aldva. (Para
12 anos).

Lotes para prédios de

rendimento no melhor

local da cidade. Trata

URPUL. LDA.
Rua Almirante Pessa-

nha, 1-1: Esq. - LlSB�A
Telef. 23367

LAGOS
III romagem de saudade dos

alunos do Liceu de Faro

'ELA direcção da Casa do Algar- I

ve foram-nos enviadas as con- ,

tas da III romagem de saudade dos
antigos alunos do Liceu de Faro.
Verifica-se que a receita foi de
15.150$00 e a despesa de 15.040$60,
tendo o saldo de 109$40 sido entre

gue à Caixa dos Estudantes Pobres
do Liceu.

,l......��.......�·���......����......��......�t

JLÃS A PESO I
l P�Rrl TRICOT i
; AS MELHORES QUALIDADES DE FIOS I
J DENTRO DOS MELHORES PREÇOS DE FABRICA I
I NOVIDADES. i
j LÃS FRANCESAS PINGOUIN I

••t �»PICAUD

I ». A CHAT BOTTÉ I
¡ FIO 100 OJo TERILENE ' i
l PERLAPON - RAFIA - ALGODÃO !

I JOSÉ AIRES DA SILVA (
t Rua Augusta, Z70-:l. o L 1SB OA [

i, d b I
i Se tem máquina e tricotar ou costuma gastar as-

¡
, tante lã convém consultar-nos imediatamente. 1
i ',1
c�.�·.��·��...·�......��·�· ....................·���·�··
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PIINORllfJIIlCIl
COM A COLABORAÇAO DOS SERVlçnS CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA

A AVIACÃ�O
..

AO SERV.IÇO DA INDÚSTRIA -PETROLíFERA
lIllIlM percurso mais cnrto do que
U' aquele que milhões de pes
soas fazem diàriamente, de suas

casas para o escritório, constituía
um r.esadelo para os técnicos da
Shell, encarregados de abrir um

poço petrolífero numa ilha da No
va Guiné, onde o calor é asííxíante..
'Tinha ido à frente ,uma equipa
,

que, com grande dificuldade, rom
pera caminho pela floresta húmida
e pantanosa, e estabelecera uma

clareira a alguns quilómetros para.

o interior, mas os engenheiros
mostravam-se pessimistas quanto

, à hipótese de construir uma estra
,

da que, através de terreno tão la
"macento, garantisse as comunica-
ções.
Havia que transportar, até à cla

reira, a equipa de técnicos e ma
terial com o peso de muitas tonela

, das, para que as operações de .per
furação principiassem o mais ràpi-,
damente possível, _

Felizmente, porém,' a clareira
.era acessível por via' aérea, desde
que se utilizasse um helicóptero.
Neste caso, foram até utilizados
dois, transportando em cada via
gem' o total de uma tonelada de
carga. ,

Essa preéiosa carga compunha-se
de material, que abrangia desde o

conjunto de peças que constituem
a torre de' perfuração, tubagem, '

revestimentos e equipamento para
os primeiros socorros, até epunaí
'sés. e alfinetes. Em resumo, tudo
'quanto os técnicos necessitassem
.para ,Q seu trabalho e conforto.

, Esta iniciativa demenstrou que
a aviação podia contribuir para

'_

que "u ni il
_'

companlña perrólífera
economizasse muito tempo e, ener
-gia na pesquisa -de petróleo. As
actividades aeronáuticas da indús
tria petrolífera assemelham-se" por
vezes, às de uma pequena compa-
nhia de transportes aéreos. '

O Grupo de Companhias Royal
Dutch/Shell fundou uma compa
nhia, a Shell Aircraft Ltd., desti
nada a coordenar .mais eficazmen
'te as suas actividades aéreas em

todo o mundo, excepto na Améri
ca do Norte. Essa companhia co

labora com as equipas de técnicos
que trabalham no ultramar, dan
do-lhes úteis informações e resol
vendo as dificuldades que surgem
relacionadas com transporte. Dis
cute também, com as fábricas de
aviões as modificações a introdu
zir nos aparelhos, para atender a

sugestões e reclamações dos técni
cos petrolíferos. Fornece ainda
'sobressalentes e equipamento.
A fim de assegurar carreiras re-

ANTES INFIEL DO

QUE AVARENTO
-Uma opinião do antigo
manequim Bárbara

Bárbara, antigo primeiro manequim
de Balmain, que quase casou com o

«play-boy» «Baby. Pignalari, para
depois se consorciar com um rico
fazendeiro marroquino, Sam Nahon,
acaba de se divorciar. A propósito,
declarou: cBaby. era volúvel mas

pródigo em peesenles e verdadeira
menle encanlador. Sam por sua vez,
era liel mas muilo agarrad!) ao di
nheiro. E, sem dinheiro, para que
me servia lanla fidelidade?_.

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• q

- Vais ver como eles se mexem!

galares e atender a casos especiais,
o Grupo Royal Dutch/Shell possui
25 aviões de todos os tipos e alu
gou ainda para seu serviço mais
34 aparelhos. Tal frota opera não
só na Grã-Bretanha éOIDO no Bor
néo Británico, Venezuela, Indoné
sia, N ova Guiné, ilha da Trindade,
Golfo Pérsico, Nigéria, Argélia e

Colombo. ,

Os aviões são utilizados em de
.zenas de missões. Substítuem-se
aos aviões comerciais no transpor
te de empregados superiores para
conferências e para as instalações
petrolíferas e outros locais; Tam
bém são usados, como dissemos,
,na prospecção de petróleo, para
transportar abastecimentos ou pa
ra auxiliar os cientistas na Iotogra ..

Um dos exemplos dessa activi'
dade verifica-se na concessão pe
trollfera do Lago Maracaibo, na

Venezuela. Ali, o helicóptero tem
salvo .muitas vidas. Como aliálõ
no Golfo Pérsico, onde ainda Fe" ,

centemente um técnico de pros
pecção ficou gravemente ferido C;
foi transportado para, um hospítal ]
no litoral, a fim de ser sujeito a
um tratamento que, de outra ma-

-

.1' .

neira, não poderia ter recebido.
'Pequenos bimotores, que utili

zam pistas de aterragem de limi- <

tado comprimento, são também
muito úteis nas áreas de explora
ção' petrolífera. De facto, t ãis
aviões possuem equipamento com.',

pleto de rádio e de navegaçãe
'

aérea e podem frequentemente voar,

o Stand da Shell na Exposição Internacional de Plásticos realizada em Utrecht (Holanda)

com soluções de formol, mas
cedo se verificou que este
produto também por Vezes
afectava o poder germínatívo
da semente.
Por alturas de 1915 apare

ceram os primeiros produtos
organo-mercuriaís para trata
mento a seco, que se revela
ram de grande eficácia, mas

o perígo de intoxicação do
pessoal chamado a manipular
tais produtos retardou a sua

popularização. Entretanto
descobriam-se as virtudes do
tratamento com carbonato de
cobre, produto este que teve
.tambérn grande' popularídade.

Finalmente, em 1945, quatro
cientistas franceses publica
vam um relatório no qual se
afirmava que 'o, hexacloroben-

Conclui, na 6." p6gina

SERVINDO A LAVOURA

A «CÁRI-E» OU «FUNGÃO» DO ,TRIGO
pelo eng.-agrónoDlo Eduardo Caupers
(Do Boletim Agrícola, puolicação mensal da

SHELL PORTUGUESA, S. A. R. L.)

:
\ 'fODOS os anos, por esse originou a prática de colocar

,

", mundo fora, se perdem a semente em salmoura, pro
"muitos milhares de contos de- cesso que se popularizou mui
"vido a uma doença que é vul-. tíssimo em Inglaterra e foi

, ',gàrmente designada no, nosso utilizado até cerca de 1760.
" .País por «cárie» ou «fungão» De 1760, data em que se
� xío trígo, e que é provocada por descobriram as virtudes do

,

'um fungo - Tilletia caries. As sulfato de cobre na desinfec
plantas doentes reconhecem- ção da semente de trígo, até

" -se pelo seu porte mais peque- cerca de 1900, foi o sulfato de
•

' no em relação às plantas não cobre o produto mais utiliza
'àtacadas; as espigas das plan-, do para este fim, mas a irner-
.

tas 'atacadas parecem amadu- são numa calda de .. sulfato de
recer mais cedo do que as 'cobre afectava geralmente o

espigas das plantas sãs. poder germinative da semente.
,

"

As plantas atacadas por es- Já no começo do século XX
ta doença são mais sensíveis veio a popularizar-se o trata

"

aos acidentes meteorológicos mento da semente de trigo
e muitos autores há que con- _I", �com economia, longas distâncias.. sideram esta doença como umaNo déserto do Sahara, as equi- d
... ,

pas de projecção não' trabalham as pnncipars causas da «aca-

mais de três semanas consecutiva- ma» do trígo.
mente, sem que gozem licença pa- O fungo desenvolve-se pa
ra repouso. A solução foi fretar ralelamente com a planta de
um «Dakota. que trás para o de-: t I d dserto correio, géneros alimenticios a mo o que, na época e

e novas equipas de técnicos e leva' maturação, em vez de se for
os qné têm direito a descansar do' marem grãos de trígo nas es
seu trabalho árduo. Foram cons- pígas vêm a formar-se peque'traídas cerca de vinte pistas .de '

nos sacos contendo, cada um,aterragem, a curta distância dos
'acampamentos temporários. milhares de esporos do fungo.

Os aviões também lançam, em Compreende-se portanto qual
paraquedas, abastecimentos nos 10- é O processo de contaminação:cais onde não existem pistas de

ao debulhar uma espiga doen
aterragem e onde não podem ir '

helicópteros. ,Os paraquedas são te Vamos libertar milhares de
caros 'e nem sempre se podem re- esporos que, por sua vez, Vão
cuperar. Por isso, surgiu uma contaminar grande número de
ideia engenhosa em Bornéo, o fa- grãos de, trigo, Se estes no-brico de paraquedas com mosqui- .

teiros velhos, aproveitando as par- VOS grãos já contaminados Vie
tes rectangulares que formam ,o rem a ser utilizados para se

topo dos mesmos. mente, sem qualquer trata-
mento, a planta que germinar,..,....... .,......... desse grão ficará automática-
mente atacada.
O tratamento da semente

de trígo, antes da sementeira,
é já hoje prática corrente em

muitas regiões e constitui uma
operação tão simples que mal
se adivinha o esforço secular
que está por detrás de tal prá-
tica.

'

Foi no século XVII que, na
Grã-Bretanha, Se descobriu,
por acaso, o valor do tratamen
-to da semente de trígo a fim
de evitar a «cárie» ou «fun
gão». De facto, em 1665,
afundava-se perto de Bristol
u m a embarcação carregada
de trígo; grande parte da car

ga foi, porém, recuperada de
vido à pouca profundidade a

que o barco estava afundado.
Os lavradores da região de
Brístol que utilizaram o trigo
recuperado verificaram, com

espanto, que as suas searas
estavam livres, de «fungão»,
ao passo que grande número
de lavradores vizinhos que não
tinham utilizado a semente
proveníente do navio afunda
do, possuíam searas onde ha
via grande percentagern de
plantas atacadas. Este facto

Um avião do Grupo Royal Dutc:h/Shell elD voo de IDspec:ç:ão
'

de um .plpe-IIDe. Da VeDezuela

fia aérea e ainda no levantamento
aéreo de terrenos onde se admite
que exista petróleo. Servem,
igualmente, para estabelecer co

municações regulares entre cam

pos petrolíferos distantes e uma

base central, para 'entrega de cor

reio e viveres, ou para acudir a

um apelo de urgência como o trans

porte de um médico ou de um
enfermo.
Os aviões são do tipo conven

cional, mas foram escolhidos os

'mais apropriados' ao fim em vista,
Introduzindo-se-lhes algumas mo

dificações para maior eficiência.
Os helicópteros, hoje o meio de

transporte aéreo com maior nú
mero de aplicações, são muitas ve

zes os «animais. de carga dos
cam pos petrolíferos. Mas as suas

possibilidades, muito limitadas do
ponto de vista técnico, restringem
o seu uso.

De facto, se houvesse um he
licóptero capaz de transportar cin
co toneladas durante 80 quilóme
tros a preço económico, isso au

mentaria grandemente o valor do
transporte aéreo na indústria pe
trolífera.
Seja como for, os homens que

vivem junto às sondas, em locais
longinquos, não se sentem isolados
do mundo exterior. Os helicópte
ros podem aterrar em plataformas
especialmente preparadas para es

se fim, transportando-os quando
necessário para a civilização.
Outra importante função do he

licóptero é manter a ligação entre
a terra e os locais de sondagem
aquática.

Os achados históricos'
verificam-se quando .

menos se espera

Eslas «Sbellells» aoimarn uma fesla realizada em Toroolo ([anadá)

ANEO'OTAS
Um novo rico entra num estabe

lecimento a fim de comprar um can

deeiro de sala. Escolhe uma peça
de terrivel mau gosto, toda cheia de
rebiobinhos, mas bastante cara.

Depois trava o seguinte diálogo
com o caixeiro:
- Onde acha que devo pendurar

o candeeiro na minha sala?
- Qual é o formata da sala?
- Em rectângulo ...
- Bem, coloque .o candeeiro no

crusamento de duas diagonais.
- Então, nesse caso, embrulhe

também as diagonais /

gesto olímpico e dis, compassivo:'- Vejamos/ Já falámos bastan
te de mimI Porque não falamos
agora um pouco de si?

- De mim?... dis a garota,
absolutamente modeste,
- Claro/ Por exemPlo, o que

pensa da minha última canção?
* * *

Dois loucos encontram-se suspen-
sos pelos pés nó ramo mais baixo
de uma figueira. De repente, um

deles larga-se e cai de cabeça.
- Estás doido? - pergunta-lhe o

companheiro que se mantém sus

penso.
- Não/ Estou maduro.

I)IZEM que o petróleo está onde
se encontra... E à medida

que a sua pesquisa se estende por
todo o mundo não admira que os

prospectores do petróleo façam si
multâneamente outras descobertas;
Segundo o c The Oil and Gas

Journab, uma equipa de perfura
ção que actuava em Wyoming
(E. U. A.) deparou com uns ossos

de forma curiosa ocultos numa

nascente. Os antropólogos verifi
caram depois que se tratava dos
restos dum mamute - enterrados
hã mais de 12.000 .anos e em ópti
mo estado de conservação.
Por sua vez, os geólogos da Shell

que estão a trabalhar na peninsula
de Grinnell, na remota ilha de De
von, 680 milhas ao sul do Polo
Norte, encontraram num esconde
rijo improvisado com pedras uma

mensagem.. ali deixada por uma

expedição ao Artico, em 1853,
quando Sir Edward Blecher capi
taneou uma equipa de socorro que
procurava Sir John Franklin. Es
ta ménsageni e alguns apontamen
tos que estavam juntos projectam
luz sobre um acontecimento já há
muito esquecido e foram entre

gues às ent�da_des interessadas.

* '" *

No comboio uma deliciosa garota
fixa insistentemente um individuo
que está sentado na sua frente. He
sita ao reconhecê-lo. Será, não se

rá? Definitiuamente é bem ele, o

«Tal», o cantor de «charme»,
- Desculpe-me, dis a garota, um

pouco timidamente. O senhor é o

Tal?
- Sou, sim 'menina .•.
- Fantástico/ Fab u l o s o l : Sabe

que é o meu idolo / O meu sonho /
O meu •..

E durante meia hora, a pequena
desfas-se em elogios, em palavras
de admiração.
Até que o cantor a detém com um

* * *

Ouin-Ouin fica viúvo e aeompa
nha a esposa ãúltirna morada. No
cemitério o seu desgosto emociona
todos os presentes. Soluça e geme
de tat maneira que um amigo tenta
consolá-lo:

•

- Vamos, Ouin-Ouin - dis-lhe
- compreende a situação/ Sê for-
te/ E a vidal Ninguém sabe se,
vá lá, daqui o seis meses não encon

trarás uma outra encantadora es.

posa ..•
- Dentro de seis meses? - rePli

ca Ouin- Ouin, amargurado. - Mas
que vou eu faser esta noite?
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f[I�IS �\fltl�l[f[I[NII[S «H�RBIS» Mr:.�c�8.�:t
USADOS NA ALEMANHÁ HÁ M�IS DE 50 ANOS
Iif�IlIS N o 1

Dissolvente do ácido
úrico

Iif!PIlIS 1'01.0 �
Regularízador da cir

culação
Ii f�IlIS 1'01.0 :J

Depurativo do sangue

Iif!PIlIS 1'01.0 " ,

Azia e má digestão
IiflllliS 1'01.0 (j
Contra bronquites
Iif!PÍ3IS 1'01.0 e
Nervos e insónias
1i1!PIlIS 1'01.0 1
Rins e bexiga.

ti f!PIlIS 1'01.0 8
Figado e vesícula
I1f!PIlIS 1'01.0 9

Contra o hemorroidal
I1fllllllS 1'01.0 10
Tónico do coração
11111<IlIS N o 11
Laxativo suave

Preparados segundo fórmulas do Dr. t. RichtEr, de Munich

Visitar
I"""'"

VISITAR é sempre um ac/o, de
, aproximar. Para bem e para
inal - que há visitas indesejáveis,
também.
Mas, de maneira geral, visitar é

um ac/o de aproximação. Um acto
de amisade. Uma manifestação de

simpatia.. Um raio de lus no iso
lamen/o. Uma bandeira aberta ao

uento da solidariedade.
Quem visita empresta o calor da

sua simpatia. Demonstrá o bem
que tras o coração iluminado. Es
treita as duas margens por onde
destisa o rio da, estima. Es/ende,
de mãos francas, o penhQr da con

sideração,
O visitado é' campo aberto a todas

as emoções. Desdobra o coração
em reconhecimento. Lágrimas rom

pem o 'emaranhado dique da com

postura. Peito aberto estendido à
soalheira. Alegria embandeirando
em arco os mas/ros da ocasião.
Visi/ar é, ainda e sempre, o mais

demonstratiuo ac/o de solidariedade
humanal

'

V¡sit,a
FOMOS, 1}um. �os últimos dom.i?Z-

.

gas, em uisita, Pessoa muito

querida e. sempre lembrada espera
va, desde há tempo, a nossa chegá
da. No entanto, ela coincidiu com

o inesperado.' Somente depois dessa
surpresa,. o correio chigou, anun

ciando a' escala dos nossos barcos
a tal po"(o •..
Outão é um lugar maravilhoso I

A naturesa 'como que caprichou em

demonstrar que o mar e a serra po
dem ser bons visinhos. Irmana

rem-se, mesmo I A Serra da Ar
rábida oferece, os mais apaixonan
tes motivos visuaisI Arborieação
total, luxuriante. Rasgada à beira
de precipicios, o mar servindo de
fundo contraste à serra, a estrada,
larga e mutilada de inúmeras cur

vas, leoa-nos serra acima. E o mar,
sempre o mesmo mar, a acompa
nhar-nos, como pai espectacular, ou'
traiçoeiro gigante ••.

O jogo do sol e das nuvens põe
Pinceladas de lus e de escuro nos

mais caprichosos recantos da pai»
sagem. Momentos há que temos a

sensação do carro transportador ir
seroir de joguete em descida incon
trolada, rochas abaixo, tão rente ao

abismo se passaI Mas, precisa
mente pelo que há de perigoso, é que
o realce do maravilhoso se impõe I
Entrelaçadas na paisagem serra

na, surgem aqui e ali bani/as habi
tações. Elas sugerem recolhimento,
lugares de meditação. Num desuão
ao caminho, um restaurante ador
mece ao tempo frio, na inútil espera
de clientela, que só muito mais tar
de deverá. aparecer, quando a Pri
mavera limpar do céu o borrão das
nuvens.

Quase no fim da nossa viagem,
braços gigantes das chaminéS in·
censam os ares, como em súplica ...
Longas construções surgem aqui e

ali; como que acachapadas... Ou
tros blocos da fábrica de cimento

elevam·se, imponentes na sua es/ru·
lura fabril. Respira·se trabalho,
retrata·se trabalho, pressente·se tra·
balho. . . Os olhos e os sentidos
enchem·se de uma actividade ina
creditável - que só os homens-ope
rários provam ser real.
Logo após a nossa passagem por

essa progressiva instalação fabril
de cimento, surge· nos o lugar do
destino da nossa visita. O Sana·
tório Maritima do Outão, velha
mas bem conservada fortalesa, er
gue·se, em contra·lus ir,·eal. Tem

imponência, na sobriedade das suas

linhasl
Ultrapassado o largo portão da

entrada, percorremos amplo passeio,
atravessámos algumas portas e che·

gámos a um longo corredor, amPlo,
limpo e arejado, onde a espera pela
hora da visita começou.

António .lo Rio

�.�..�..�.�..�.� .

O NATAL DO PESCADOR
NA FUSETA
Conclusõo da ']." p6gina

tempo, um programa, o melhor
programa para o próximo Natal do
pescador fusetense: que se solucio
ne o problema da barra, essa queso
tão que tanto preocupa e prejudica a

classe piscatória local e até a pró·
pria economia da Nação. Que se

impulsione a alavanca da realiza·
ção da obra, que as autoridades
responsáveis olhem mais uma vez

. com interesse para uma povoação
cujos habitantes vivem por vezes

em compreensivel ansiedade em

face do estado da barra, é quanto
ousamos esperar.

João Leal

Quem será o presidente
da Câmara de OlhãO?
Irs a pergunta que neste momen-

to surge a uma parte dos olha
nenses. Verdadeiramente, não es

tá nela a curiosidade de saber se é
fulano ou beltrano, mas a ansíeda
de de conhecer, quem quer que ele
seja, se terá ou não capacidade pa
ra ajudar a tirar Olhão do sono em

que dorme desde há umas dezenas
de anos. A súbita formulação da

pergunta parece vir já dum esfre
gar de olhos, no desejo de acordar.
A espectatíva está, pois, num espi
rito e não num corpo. ,

Olhão, debaixo da lei natural da
alternância, tem estado a cumprir
uma fase de ponto morto. Estará,
porém, próximo o momento de sair
dele, ou esse esfregar de olhos na

da quererá dizer?
Se para recuperar o atraso pre

cisa a Câmara de um homem baír

rísta, inteligente e de acção, para
que sinta, equacione e resolva não
só os problemas causadores desse
atraso - plano de urbanização, es
cola técnica, etc. - como outros fu
turos, a verdade é que se não se

modificarem o bairrismo e a men"

talidade dos olhanenses responsá
veis pela sua terra, não entraremos,
desta vez ainda, na curva ascen

dente: os que formarem a Câmara
porque, s�ja� quem forem, recebem
o nome de olhanenses e todos os

outros que tenham uma açoteia ou

um mirante. Os primeiros têm de
cooperar com os segundos e não

complicar os problemas por exces
so de burocracia. Falemos claro:
Tanto funcionários como vereado
res não deverão atropelar os pro
blemas de todos, com ódios e pon
tos de vista particulares; de men

te aberta, devem, sem prejuízo de
nenhum e para benefício de todos,
seguir o caminho da lei, sem fica
rem, infantilmente, presos nas teias
que ela trouxe e que so não estão
a mais nos lugares para onde foi
feita. De contrário, adeus bom sen

so. Deverão compreender-se, tole
rar-se e, despidos de petulâncias,
vestes de medíocres, trabalhar de
dicadamente, a bem do concelho.
Consigà ou não o novo presiden

te esta reforma de mentalidade,
centinuarão alguns olhanenses a

falar mal por tudo e por nada, a não

cooperar com a Câmara, a descon
fiar de que as suas acções servem

apenas o interesse deste ou daque
le? Se assim for, não estejamos a

preocupar-nos com a p e r g u n ta ,

<¡quem será o presídente?» porque
cada um (neste caso, cada terra) tem
o que merece.

A pergunta é neste momento tão

importante como esta outra: Quan
do renascerá o bairrismo em Olhão?

Diamantino Piloto

TI�T.S «fXCfLSIV� »

CUMPRIMENTOS
DE'BOAS-FESTAS
Tiveram a amabilidade de nos

enviar cumprimentos de boas-festas,
que agradecemos penhoradamente,
os srs, eng. Armando da Palma
Carlos,' dr, João da Silva Nobre,'
majores Jacinto, José Nascimento
Moura e Mateus Moreno,' Egas Sal
gueiro,' pintor Jaime Murteira,'
Guilherme Olivério da Rosa Rodri
gues, chefe da Circunscrição de Ex·
ploração dos C. T. T. no Algarve,'
André Martins Caiado, cônsul da
República Federal da Alemanha, em
Faro,' Alexandra Freijal del Villar,
chefe da Repartição Espanhola de
Turismo, em Lisboa,' José de Sou
sa Baguinho e Joaquim Alves Mes
tre, ambos de Lourenço Marques,'
José dos Santos Valentim, do Rio
de Janeiro,' Viriato Rodrigues Mi·
guéis, funcionàrio da «Robbialao»,
John Mendes, de Brunswick (U. S.
A.),' Fernando António Reis Pauli
no de Jesus, do Dundo (Angola),'
Manuel do Carmo Firmino, José

,

Paixão Neves Pudim, Eduardo Ro:
sa Joaquim, Joaquim dos Reis Se
queira e sua esposa, D. Margarida
de Jesus Pereira de Sequeira, José
Cabrita Rocha, José Manuel Silvei"
ra Vieira, Joaquim Daniel Eoan
gelista, António José Bravo, Adria:
no A. Simões Ramos, José Manuel
Júdice Pontes Gonçalves, António
Rosa Mend€s, Manuel António Cal
deira e esposa, D. Susete do Carmo
Morais Caldeira, João Henrique
Sani'Ana Engrila, Vitor Manuel
Ambrósio Neto, D. Marià dos An
jos -Neues, D. Maria Lucinda Trin
dade Pereira, D. Maria do Rosário
Calca, de Waterbury (U. S. A.),
D. Ilda Fonseca, proprietária da
Pensão Aibufeirense, D. Maria As
censão Baganha; os nossos colabo
radores: comandante losé Salvador
Mendes, dr. António de Sousa Pon
tes, prof. João Francisco Manjua
Leel, Mário Zambujal, António da
Encarnação Viegas, José Pereira
Costa Júnior, Antero Nobre, Hir·
menegilda Neves Franco, Arnaldo
Martins de Brito, Dario Norberto
Neves Pereira, João Gomes, Eurico
das Santos Patricia, Elise» GOt}-,
çaloes, Jesus Nunes Raimundo, Al
varo Duarte Gomes,' e as firmas:
Ciesa - Pub lieida de Portuguese,
S. A. R. L., Ch. Lorilleu» S. A.,
Produções Sande Freire, Wands
chneider & C», Ld», Companhia
Industrial de Cordoarias Têxteis e

Metálicas «Quintas & Quintas»
S. A. R. L. e Júlio Mendes, Her·
deiros,
Também nos enviaram cumpri

mentos: o Banco Nacional Uitrà
marina, Casa dos Portugueses (Clu!,
be Artístico de Recreios e Desportos)
de Casablanca, Hotel Mundial, Fe-:
deração Nacional dos Produtores
de Trigo, Casa do Povo e Rancho'
Folclórico de Santo Estêvão de Ta
vira, Grémio Nacional da Imprensa
Regional, Associação de Socorros
Mútuos Proteclora d o s Artistas,
Grémio dos Industriais de Panifi
cação de Faro, Sport Faro e Benfi
ca, Casa dos Rapases de Faro, Gi
násio Clube de Tavira, Estrela Fu
tebol Clube Taoirense, Associação
de Futebol de Faro, Sindicato Na
cional dos Maquinistas, Motoristas
e Ajudantes Marítimos e Fluviais
do Distrito do Porto, Casa do Povo,
da Conceição de Tavira, Gabinete
Português de Leitura de Pernambu
co e os srs, chefes e funcionários dos
postos da P. I. D. E. em Faro e

Vila Real de Santo António.

ESTABELECIMENTOS

EM LINDAS CORES MOOIRMA'
E· SEMPRE COM A SUA
'RA¡HC·IOMAL QUALIDADE

LDA�
lUA Df S, NICOLAU. <44.48. TELH, P,P.CiA •• S LlNHA$369H2. LISBOA

Distribuidores no Algarve (Barlavento)
CASA FARRACHA

Rua do Comércio, 115-0LHÃO
Telefone 206

CAI-LHE O CABELO? ..

TEM CASPAr•••
É CA£VOr•••

USE VITABOLBO
E �ODOS ESSES MALES DESAPARECEM

CADA
..

EMBALAGEM 100$00

(RESTITUI-SE A IMPORTÂNCIA NO CASO DE NÃO SE VERIFICAREM RESULTADOS FAVORÁVEIS)

Rep. Excl.; Produções ,ande Freire

Av. Aim. Reis, 94, 4.0_Esq. - Telef. 734208 - LISBOA

Díst, Geral: Farm6cia Lobel

Rua Infantaria 16, 98-D - Teler. 688807 - LISBOA

Depositário e Distribuidor no Porto:

Dep6sito Farmacêutico
Rua da Ponte Nova, 54, 1.° - TeJef. 24471 - PORTO

.
.

.

PASSE A USAR VITABOLBO E DEIXARA

DE SER CALVO, O CABELO NÃO

CAIRÁ E FICARA SEM CASPA

�XITO ABSOLUTO NO CONTINEN�E'
•

ULTRAMAR E f;STRANGEIRO

Conclusõo da L" p6gina

BARCO DE RECREIO

Um plano que não pode
ser indiferente ao Algarve

EDITAL
João António da Silva Gra

ça Martins, Engenheiro Chefe
da Quinta Circunscrição In
dustriaI, faz saber que Rodri
gues &. Almeida, Ld." reque
reu licença para instalar uma

oficina de serralharia civil e

mecânica, com dois postos
de soldadura eléctrica e oxía
cetilénica, incluída na 2.11 clas
se, com os inconveníentes de
barulho, trepidação, perigo de
explosão e incêndio,' emana
ções nocivas, e radiações lu
minosas, situada na Zona In
dustrial .da Doca Nova, fre
guesia e concelho de Olhão,
distrito de Faro, confrontando
a Norte com armazéns de
Francisco Pedro Lopes, a Sul
com a Rua 28, a Nascente
com terrenos da Câmara Mu
nicipal de Olhão e a Poente
com a Rua H.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres,lnc6-
modas, Perigosas ou Tóxicas
e dentro do prazo de 50 dias,
a contar da publicação deste
edital, podem todas as pessoas
interessadas apresentar recla
mações por escrito, contra a

concessão da licença requeri
da e examinar o respective
processo nesta Circunscrição
Industrial, com sede em Faro,
na Rua do Distrito de Faro,
n, o 2_2.0 (Edificio da Mutuali
dade Popular).
Faro, aos 2 de Jan eiro

de 1961.

não deixa de pesar na implantação
de indústrias, não que o pormenor
interesse aos operários, a quem o
dinheiro não abunda para recreios
e pândegas, mas que não deixa de
ser considerado por aqueles que ao
útil procuram juntar o agradável.
E ainda não há muitos meses tive
mos a prova do «agradável». Tra
tava-se da localização de uma nova
indústria para a qual uma terra do
Algarve oferecia e oferece condi
ções óptimas; como Lisboa não lhe
pode proporcionar, a não ser a pe
so de ouro. Pois levantou-se logo
o problema de que ficava longe de
Lisboa, de que os engenheiros na

capital arranjam outras achegas que
não obteriam na provincia, etc. e
tal. E a esta subordínação de in
teresses particulares tem que se
curvar o interesse da Nação!
Lisboa está saturada de funciona

lismo público, de funcionalismo gre
mial, de empregados de milhentas
actividades que chegam muito bem
e à farta para manter o seu prestí
gio e a sua economia. Que neces
sidade tem de avolumar perigosa
mente massas operárias que, dis
persas por todo o Pais, dariam vida
e saúde económica a localidades e

regiões que cada Vez se ernpobre
cem mais pelo exilio forçado da
sua gente? O Plano quer dar re
médio a este mal e há forçosamente
que elogiar a sua intenção. Pena é
que o problema não tivesse sido
equacionado umas dezenas de anos

atrás, o que não impede que reco

nheçamos que ainda veio a tempo
de evitar que se apeie a estátua de
D. JOSé I, no Terreiro do Paço, para
em seu lugar se ergu-er uma fábrica

,(2.� publicação) de alpargatas com sola de borracha
.

\ ou uma linha de montagem de ca-

PeIa 2.a secção deste Tribu- miões - com porta para a escada

naI e nos autos de acção or- para os engenheiros não perdereni
as tais achegas.

dinária que Jaime Serrano jú- E já agora não podemos deixar

nior, casado, industrial, resi- de assinalar o empenho que os de

dente em Parafita, Matosinhos, putados por Setúbal puseram na

d defesa do Plano, com vista a bene
esta comarca, move contra ficiar a sua região, vizinha de Lis-
Gomes &. Ramos, Lda., socie- boa, acrescentando que é calunioso
dade comercial, correm éditos o apodo de loquacidade que se con

de 50 dias, a contar da segun- fere aos algarvios ...
d bli - dt" E finalizamos a divagação contí
� pu icaçao eS � anuncio, nuando a dar o nosso aplauso ao
citando aquela socIedade, na, .Plano Director do Desenvolvimen

pessoa dos seus sócios Antó- to Urb�nístico da Região de Lisboa»

nio Agostinho Pereira Gomes -: que tnteressa ao Alg�rve, embora
e mulher Francelina Madeira nao se tenha dado por ISSO.

Gomes,' que tiveram a sua úl
tima residência conhecida em

Vila Nova de Cacela, da co

marca de Vila Real de Santo
António, e ausentes em parte
incerta da Espanha, para, no

prazo de 20 dias, decorridos
ps dos éditos, contestar, que
rendo, a mencionada acção
ordinária, 'cujo pedido é o

pagamento da quantia de
150.000$00 acrescida dos res
pectivos juros desde o venci
mento, mais despesas, custas
e procuradoria, proveniente
de uma letra, vencida em 27
de Setembro de 1959 e aceite
pela referida ré. A falta de

contestação importa confissão
dós factos articulados pelo au

tor, e ainda para, se contes
tar, declarar se confessa ou

nega a firma aposta na referi-
da letra, sob pena de se en

tender que a confessa se nada
declarar.
Porto e Tribunal da La Va

ra Cível, 19 de Dezembro de
,1960.

parecendo que não, tem muito que
Ver com a execução do que se pro
põe nesse trabalho sensato, objecti
vo e de finalidade social, económi
ca e até sanitária. De há muito
que. nos insurgimos e mostramos o

perigo que para o equilíbrio econõ
illico da Nação e até para a sua

sobrevivência representa a aglu
tinação de indústrias na capital do
Pais e suas imediações. Este alar
me, dado tardiamente e de um can

to de Portugal, pouco eficaz podia
ser porque o facto grave estava já
consumado. O que nós dissemos
então, disse-o também, depois, o

deputado sr. dr. Camilo de Mendon
ça ao apreciar o Plano e nestes
termos: «No que respeita à locali
zação das novas indústrias, não a

podemos continuar a deixar a co

berto das conveniências particulares
de alguns industriais ou seus re

presentantes qualificados, de uma

protecção pautal estática, de um

condicionamento esclerosado e da
prática dos exclusivos, que os inte
resses privados coincidam sempre
- ou quase sempre - com locali
zações Inconvenlentes sob o ponto
de. vista social, politico, regional,
militar e sanitário».
Ternos a impressão de que nós

lembrámos até que a capital do Pais
oferecia recreios e diversões que
não se encontram nas pacatas ter
ras de provincia, circunstância que

Anúncio
D Engenhelro·Chefe da Circunscrição

João A. Silva Graça Martins

VISITE .••

Lucílio Matos Toupa
onde encontraré o mais veste
sortido de material usado em
óptimo estado. pare qualquer eu
to (automóvel, camioneta ou ca

mion, etc.l. Resolva os seus pro.
blemas tornando-se cliente da
casa que mais bereto vende e

nos melhores condições.
Rua do Alvito, 31.A, 33,33.A

L..ISBOA, 3

{ f3:J10�"
T(lI(lfon(l " Il. X.

C3:J:J(j:J1

A expansão indus.
trial na provÍ:neia
Corroborando a doutrina do "PIa·

no Director' do Desenvolvimento
Urbanistico da Região de Lisboa.,
o artigo 17 da Lei de Meios para o

corrente ano, diz: «O Governo favo
recerá, nomeadamente pela conces·
são de incentivos de ordem fiscal e
de facilidades de crédito ao investi
mento nas regiões rurais e econo·
micamente mais desfavorecidas, a

instalação de indústrias de aprovei·
tamento de recursos locais e, bem
assim, a descentralização de outras
localizadas em meios urbanos•.

Compra-se pequeno bar
co de recreio,· com ou sem

motor, novo ou usado.
Dirigir-se a'M. Paulo
Olhão.

Falcão

O Corregedor do Civel,.
Armando Soares Ribeiro

O chefe da 2.a secção,

Elisio Bessa de Almeida
e Castro

• Telefone 780463

Viveiros do
Empresa de Agricultura e Jardinagem, Lda.

A melhor selecção de árvores de fruto e sombra

Arbustos de jardim e plantas de ornamentação

Construção de Parques, Jardins e Campos relvados
(

CARNlDE.LISBOA
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PARA EVITAR A GRIPE
ABSORVA ALIMENTOS
COM VITAMINA C

FRIEIRAS .. �
QUE FLAGELO II!

Só as tem, quem as deseja ter!
Usando .QUEIMAX», desapa
recem-lhe em pouco tempo,
mesmo as ulceradas.

4 vGnda nas I'armáclas

Madrinhas - esviritnais
Dirigem-se-nos solicitando ma

drinhas espirituais os srs. João
Isaías Barradas e Joaquim Leonar
do A!Dendoeira Lopes, furriêís da
Batería de Artilharia de Evora em

Damão, India Portuguesa; sold�dos
M��uel Colaço Júnior,. Hospital
M�htar n.O 1 e Luis Valente Guer
retro, do Pelotão de Comando e

S�rviço, ambos de Pangim, Goa, Ín
dia P.ortuguesa; soldado Manuel Ma
rla Carneiro, n.O 225/59 da Comp,s
Dest. do B. C. 5, Bissau, Guiné Por
tug�esa; José Brás Gomes, mario,
nheuo fog. mot. n.O 13.005 Escola
de Mecânicos, Vila Franca'de Xira
e ,lI1á;io Hélder da Silva, 1.0 cabo
nuhclano n.O 641/59, 4.a Comp.a de
Instrução,_R. I. 1, Amadora.

«CALEIDOSCOPIO», etimologi- mara presidida pelo sr, José da Cos-
camente, é um instrumento de ta Guerreiro, tem-se afirmado como

física formadopo,pequeños espelhos elemento de ualorisação dos acadê
inclinados, e que a cada momento micos louletanos e com profunda
.apresen/a combinações variadas e projecção na formação do seu espi
agradáveis. Talues por isso as rito e carácter.
imagens, em «Caieidoscôpio», pri- O
mam por benévolas, aliciantes, em

. s premiados deste ano foram.-
cambiantes diacomâticos de encómio

licenciada Carminda Maiia Maria�

ou panegírico.
no Cavaco, em Ciências Geogrâfi-

Nós, em «Retrato», já não pode-
cas, prémio dr. Uliveira Salasar ;

mos dar essa feição antes procuran- finalista do 8.° ciclo liceal, Dina

do uma objectioidade mais crua,
Maria Mendes Rodrigues, prémio

mais real, menos empastada, para
eng .. Duarte Pacheco: finalistas do

os nossos comentários. Temos de
1.° ciclo liceal, Joaquim Manuel- da
Silva Neves e Marie/a Mendes Del

�er, portanto, mais fonetistas que gado Pin/a, prémio dr. Candido
,deografistas. E' mais incisiva a

nossa observação, mais acentuada a
'Guerreiro: finalis/a do 7.° ano do

nossa critica, mais próxima da rea-
Seminário de Faro, António José

lidade a nossa descrição. Sabemos
Cavaco Carri/ho,prémio monsenhor

que é menos apreciado este sis/ema
de Freitas Barros; linalista do Cur"

de dieer as coisas, nuas e cruas, dé
so do Magislério Primário, Maria

apresentar os problemas ao vivo,
Bernardete Viegas Madeira, prémio

d
D. Ermelinda Aboim,- aluna do 2.°

com to as as ares/as à vis/a, mas
não podemos fugir do «retrato»,

ano do Ciclo Preparatôrio da Esco-

Estas considerações vieram a pro-
la Industrial de Loulé, Maria do

pósito, porque às ueses uerificamos
Carmo das Santos Rocheta, prémio

que o nosso camarada «X» da c Vos
. pintor jasé· jóaquim Rasquinho e

de Loulé», l mais bondoso mais be- finalis/as de instrução primária,

n�volente, mais genero�o'na apre-
Guida San/ana Fernandes e Fátima

ciação de certos actos e factos e esse
Maria Renda Martins Bo/a, prémio

facto env,!idece muitas pessoas, quan-
prof· Cabrita da Silva.

do elas jã de si têm tendência para -.-
se empenaaharee«, Ora nós, que lu
/amos nes/a ingrata faina dos es

crevinhadores, devemos cultivar sem
pre o remoque ao que é reles mes

quinho ou simplesmente maí feito,
para que haja reacção e se procure
melhorar, elevar, aperfeiçoar e é nes

/e sentido que entendemos a pouca
ou muita validade deste sacrificio.

-.-

FALECEU Augus/o Tomás Tei-
xeira, que duran/e mais de 80

anos foi regedor. da freguesia de

A�e!xial. Aguen/ar-se num cargo
publico durante tanto tempo expri
me personalidade, sensa/es, aPrumo
e mui/a bondade. Todos es/es ele

m�ntos existiam em Augus/o Tei
xeira. E era das pessoas que mais
amigos tinha, não só na sua fre
guesia como em todo o concelho.

-.-

Faz-se público que no dia 4 de Fevereiro de 1961, pelas �[A\lll�A\'� I� A\111�1[A\ PRÉMIOS municipais. Realisou-

15 hor.as, na Sala das Reuniões da Câmara Municipal de 'Vendem-se na propriedade da
-s_e no domingo, com a pompa e

Alcoutí d á 'bi'
o cerimonial já tradicionais, a dis-

_

m, se proce er ao concurso pu ICO para arrerna- Azeda, a seis. quilómetros de Vila triõuição dos prémios da Câmara

taçao da obra de «Construção da estrada municipal 506 Real de Santo António. Trata: aos mais distintos alunos louletanos JORNAL DO ALGARVE·
d? lanço. de .

Martim Longo ao limite do concelho de 'Ta- António da Costa Estevens -> Cas- .nos diversos cursos.

vIra-9. fase-terraplanagens e aquedutos 'na exten-:
tro·Marim-Telefone17.

.

Iniciativa brilhante de uma Câ- lê-se em todo o Algarv�.
são de 4.596,08 metros». ,..----- 1 111

l3a�e de Ih::itil�ãv

A citricultura está a

desenvolver-se no

Norte de África

« IXCIL\I()� »

Conclusão da I" p6gino'

'ARA conservar a saúde é neces- linas Instituíram uma fiscalização
sárío um grande número de para evitar que saia do território,

vitaminas. Todas têm propríeda- o produto que não corresponda aos

des diferentes- e cada alimento con- minimos requisitos de qualidade.
tém algumas delas. Uma alimen- Quanto a Marrocos, as plantações
tação sã baseia-se num principio cobrem hoje uma superfície de

importante: varíedade. 40.000 hectares, 88% dos quais de
A vitamina C só existe em certos laranjeiras. A produção média de

legumes e frutas. Mas como a Marrocos é de 4 milhões de quin
cocção a destrói em parte, é indis- tais. O ambiente é favorável às

pensàvel consumir estes produtos variedades precoces, com antecipa
em cru, pois o papel da vitamina ção de algumas semanas sobre a

C é muito importante no organis- laranja argelina e tunisina. A ci

mo: mantém-o em forma e ajuda-o tricultura marroquina está mais in

a lutar contra os micróbios. Se dustrializada do que a argelina, e
não quisermos' ter gripe a vitamina 3/5 da sua exportação são dirigidos
C será um aliado poderosissimo. .para a zona do franco, mas o Ga-
Nem todos os legumes e frutas verno tem também procurado lar

são igualmente ricos nesta vitamí- gamente favorecer a exportação
na. Os melhores são: para paises que não façam parte
--As frutas ácidas: laranjas, limões, desta zona. A exportação registou,
tangeninæs, 'tomates, groselhas, azei- nestes últimos anos, um aumento

tonas, etc. de 65% e os citrinos marroquinos
As verduras finas e ervas muito estão penetrando cada vez mais na

. verdes: agrião, alface, chicória e Alemanha e na Holanda.
.

salsa. Menos importante é a citricultura

E' um erro quando se fazemsa- tunisina, dado que está muito frac

ladas deitar fora as folhas verdes e cionada e menos organizada para a

apenas consumir as interiores. Por exportação. Também em qualida
ignorância deitamos para o lixo as de, os citrinos tunisinos são infe

partes mais ricas em vitaminas. riores aos de Marrocos e da Argé
Para aproveitar até ao máximo as lia. A produção é constituida por

propriedades destas misteriosas 67% de laranja, 17% de limão e 9%
substâncias que se designam A, E, de tangerina. Prevê-se que a pro
C, etc., é necessário saber manipu- dução em 1962 alcance 1 milhão de
lar os produtos que as contêm. quintais. Metade da produção é

Quanto às verduras: 1.0 - lavá- destinada à exportação, a qual atin
-las inteiras e rápidamente, não as ge actualmente cerca de 400.000
deixando de molho; 2.° - escolher quintais, valor que traduz um au

alimentos muito frescos e raspá-los menta de 65% em relação a 1956.
ou cortá-los com utensflios ínoxídã-. _

veis; 3.° - se se trata de saladas
prepará-las no momento preciso de
se servirem e temperá-las com

limão.
Nesta época podemos dispor de

verduras cruas como a chicória, os
rábanos, o repblho, a lombarda,
etc:, e entre as frutas, laranjas, li-
mões, maçãs e peras.

.

Comer frutas e verduras cruas

tem uma dupla vantagem: podem
tomar-se ao principio ou no final
das refeições. Os legumes crus e

frutos ácidos (tomates, azeitonas)
têm qualidades de aperitivo; um

prato de verduras cruas em salada
assenta bem ao começar a refeição.
Os frutos mais açucarados são,
em compensação, muito agradáveis
no final.
Os médicos que dedicam os seus

esforços a calcular uma alimenta
ção sã e equilibrada fornecem-nos
alguns elementos. E' conveniente
consumir por dia:

75 gramas por pessoa de verdu-
ras cruas em salada.v., .,

125 gramas por pessoa, de. fruta.
As crianças e os convalescentes

devem tomar maior quantidade de
fruta por dia. No Verão, devido à
maior abundância de fruta e pelo
seu poder refrescante, é conveníen
te aumentar estas rações. - M.

ANTIGO LOTE

t[I�llfiE 1�'t�I�llt�
MAIS DE 50 ANOS

. AO SERViÇO DO palsuco
Serve-ee él chávena
e vende-ee a peeo
em todo o Pafe

Preparadores: VILARInHO & SOBRInHO, LDA.
Janelas .Verdes - LisLoa

DE CAFÉ

« I N M E D I O Um
STAT VIRTUS»

Conclusão da l." p6gina

VENDE-SE

centração sempre aparariam, cre
mos nós, o suficiente para andar
sem miséria ao de cima da crosta
terrestre. Por isso invocamos a

máxima latina.
.

Se na emergên
cia económica que atravessamos
as coisas têm que sofrer correc
ção, operemos de modo a que o

doente não morra do remédio .

Os problemas têm que ser vistos
dentro das possibilidades nacio
nais, evitando-se avolumar o pro
letariado com o abandono força
do dos seus afazeres dos peque
nos tndustrtats, alguns deles com

um operoso e honrado cadastro
de laboriosidaâe. Os nossos re

cursos não nos consentem aspirar
à grandtostdade e poderio indus
trial dos países ricos e de técnica
avançada. \ Temos que nos con
tentar com uma mediania que ga
ranta a nossa sobrevivência no

mundo económico, sem ofender
mos a estabilidade social e tnte
resses respeitáveis. Quer isto di
zer que não podemos enveredar
por um caminho que acabe por
nos levar a am atoladoiro. Ape
les aconselhou o comentador a

não ir além do calçado. Pois
por aqui nos ficamos, esperando
que não haja ocasião para dis

plicentemente exclamarmos: ago
ra descalça essa bota I

Talhões de terreno para

construção urbana em local
autorizado no sítio das Hor
tas, a pouca distância de Vi
la Real de Santo António.
Informa-se na Redacção des
te jornal. TINT.elS

Câmara Municipal de ,1\lcóutim

ANUNCIO

411.f:3295VV

Para ser' admitido ao concurso é necessário apresentar
documento comprovativo de ter feito na 'Caixa Geral de De
pósitos, o� suas filiais ou Delegações, o depósito provisório
de onze mil novecentos e quarenta escudos e oitenta centavos .

. . 0_depõsito defínitivo será de 5 "[; da importância de adju-
dicação,

.

O pr?gra�a. de concurso e o projecto estão patentes to

d.os os días úteís durante as horas de expedíente na Secreta
na da Câmara Municipal de Alcoutim.

Alcoutim, 9 de Janeiro de 1961.

O Presidente da Câmara Municipal de Alcoutim

Artur de Moura

flOS DE L1\ PAR� TRICOT
NOVAS QUALIDADES· (AOS PREÇOS DE FÁBRICA)

ESCOCESA desde Esc. 150$00 cada quilo
A L E M Ã, Esc. 200$00; cada quilo

Peçam amostl"ae pal"a

]. P. ÁLVARES FERREIR.A, LDA.
Rua da Madalena, 78 Ounlo à RUI dos Relroselros)

L.ISeOA

TeJef. _27652

E n v I a - e e él c o b I"·a n ç a

100 MI·L CONTOS
A CONFIDENTE teRI neste UlODlento

.

esta quantia disponivel para colocar eDI
HIPOTECAS, de qualquer quantia, desde
10.000$00, sobre propriedades eDI Lis
boa, Arredores e Provincia, tanto urbanas
CODIO rústicas, ao juro; da Lei. Transac
çôes e/eduadas em' 48 horas. Fadlita
DIOS aDlortizaçôes. TaRlbéDl eDlpresta
DIOS sobre prédios eDI construç�o.

À\ �[ ��N I� I[ I� ItN lr It
.el M41()� ()�G"'NII¡\Ç¡() ()() PA'S

. fUND.elDA �Á 21 AN()S

L JS B O R: Rossio, 3, 2: - Geldones 369384/5/6
p O R GO: R· Passos manuel, 14, 1.° - GelEfones 20344/5/6

descuido que podia fer

ocasionado uma tragédia
FUSETA - O C. I. S. M. I. resol

veu, tal como nos anos anteriores,
fazer os seus exercícios de fogo
perto da Fuseta, com os alvos na

ilha de Tavira, frente à Torre
d'Aires.
Sucedeu no entanto que a Dele

gação Marítima da Fuseta não ti
nha o menor conhecimento desse

exercicio, não avisando a na

yegação local. Este.descuido, se

por acaso é descuido, não pode
passar em clare, porque poderia
ocasionar algum desastre, Por sor
te, corno o dia estava ventoso, pon
co_s barcos costeiros saíram para a

fama. Somente a embarcação FZ
. -.125-C, denominada «Fantínha» e

de que é proprietário o pescador
sr. Luciano Salvador, se demorou
a pescar mais a leste da Fuseta.
Pelas 15 horas, começaram os exer

cicios de fogos reais, indo as gra
nadas rebentar quase ao pé da <lita
embarcação. O mestre ordenou

que remassem ·para o porto o mais

depressa possível, o que fizeram
com a prontidão que o medo ofe
rece. Ao chegar com o seu peixe
à lota, Luciano Salvador declarou
que as granadas iam cair quase a

trinta braças de água, isto é, a uma
distância de mais de duas milhas
da terra.
Claro. Não aconteceu nada. Mas

poderia acontecer. E achamos que
todas as Delegações Marítimas e

Capitanias dos Portos deveriam ser

avisadas destes acontecimentos,
para poderem prevenir os pesca
dores.

.

A rádio só, não basta. Porque.
nem todos- os pescadores podem
ter aparelho de telefonia!. •. - C.

COMEÇOU a asáfamapara as ba-
talhas de flores, Já se encontra

em Loulé o artista que lodos os anos

é contra/ado pal'a dirigir as orna

mentações e tudo entrou em fase de

grande actividade. Ainda bem!
Louté, não poderia interromper es/a
brilhante tradição que tem mais' de
meio século. Mais uma ves flai re
viver o Carnaval 'de Loulé, mais
uma ves Loulé vai vestir as suasga
las para receber os milhares de fo
ras/eiras que todos os anos acorrem
a estas deslumbran/es batalhas de

flores.
..

Haverá, como de costume, corsa

nos três dias, e três dias de baile com

orquestras de grande categoria,
Serão mais bonitos os carros des

te ano? Não serão tantos? In

cógnitas que sÓ se podem decifrar no
dia 12 do próximo mês, primeiro
dia das batalhas de flores,

Rep6rter 11

- o painel perfeito para portas: um grande número
.

de espirais de· madeiras colocada entre duas placas
de aparite ou folhas de madeiras ricas.

Produtos portugueses ao serviço da

Arquitectura • Decoração

Co�strução civil e naval

Marcenaria

Folheada a:

Plástico
Tola
Limba
Moãno
Castanho
Sucupira
Freixo
Carvalho
Noãueira

R.epresentante para o ALGARVE

MÁRIO R. PEREIRA

Rua Pedro Nunes, 1 - Telefone 937 - FA R O

Peça os n/ catálogos e verifique os ni preços·



JORNAL'DO ALGARVE 21-1-61

.................................._-_ -.....•....•.....•.� � - �'
«Dois pés mal calçados podem escandalizar uma silhueta elegante>.'

(Chr�latian Olor)

.

Com .�apatos «MARSILVA» não correrá esse risco

Para "al¡:ar· e fi"ar
Com "alçaelo bem "alçaelo.
MARSILVA poele mar"ar

Sem nun"a ser igualaelo!

97
(;GCrdODOdorl

A.rflir d:G Mofes Mllr,qlJQs.
.

"'-,
.

t/II/IIIEl1li/$I/IINE'"• Proposlçio Inédita n.O 172

-por David Alves' Ferreira -

.

Matosinhos' .

Posição: Br. (4)-lH14)-16·18-(31).
'Pr. 5-7-(10)-21-24-25-28-30-32..

".
.

. .

Proposição inédita 'n.O 173

por Daotd Ali/és' Ferreira :_
Matosinhos

J()g�m as brancas e ganham
Posição: Br; 11-(16)-(19)-23-.28. :

Pr.5-(8)-1O-14-18-'20-27':29-(30).;
, .

¡
* * *

7.° Campeonato de Damas
.

de Olhão
Terminou em 9 deste mês o 7.°'

Campeonato de 'Damas de Olhão;
Dos no've' inscritos inicialmente, i.
só chegaram ao fim os seguintes:
,1.°, Humberto Mascarenhas, 15

pontos; 2.°, José Amâncio Gama, 13;
p.o, Henrique Silva, 11; 4.°, Beciere
Santos, 9; 5.°, Pepe da Cruz, 7; 6.°,
Sérgio Pereira, 5 pontos.
Felicitamos Humberto Mascare

nhas 'pela vitória final neste 7.°
Campeonato ao mesmo tempo que
fazemos votos para que o jogo das
damas volte a ter em Olhão o mes

mo interesse e entusiasmo' que ti
nha há anos, época em que o ven

cedor de agora atíngtra' elevado ni
vel técnico, sendo um' aos grandes'
de Portugal nesse tempo.
'Mãos à obra ...

,
e' devagar se vai

ao longe...
.

c:;Ie ,MAFilIA L.OPES

Rua Mafias San(�es, 24 • 26 - VILA REAL DE SANTO ANTONIO

C A S·A MARSILVA

Assistência dispersa, acção adversa
IA ASSISTeNCIA, sendo um dos mais difíceis problemas do Pais, éA também o problema mais grave de Lagos. E' mesmo, estou con

vencido, o problema número um, porque a àssistêl!cia em Lagos, além
de dispersa, exerce-se mais por exibicionismo do que por caridade. Se
os bons principies rezam: «dar com a mão direita de. forma que a es

querda não vejas, para quê exposições do que é possível conseguir para
os desprotegidos da sorte? Para despertar os corações empedernidos,
ou para realçar a obra dos que operam? Conseguido que fosse desper
tar, todos lucraríamos, mas, regra geral, os que mais podem não têm
coração e assistem a esses actos, mais para dar satisfação aos que os con

vidam do que para colaborar de alma e coração na obra de assistência
que se impõe.'

.

Para assistir, de verdade, hã que congregar todos os esforços, unindo
tudo e todos no nobre ideal de bem fazer. Não pode nem deve haver
distinção de classes ou categorias, credos ou politicas, para se fazer
assistência.

Em Lagos existe, felizmente, um Centro de Assistência a cujos desti
nos presidem pessoas que bem se têm revelado na protecção aos infeli
zes, especialmente crianças, que sem o seu amparo iriam aumentar o

número de anormais que se torna necessário diminuir, Se todas as

associações de assistência se fundissem, por assim dizer, numa só; que
seria o Centro de Assistência,. pràticamente oficializado, com a coopera
ção de quantos vêm batalhando díspersamente, não conseguíríam mais?
A tal Centro assistiria a assistente social que uma vez conhecendo as fa
milias mais necessitadas contribuiria para que fossem socorridas, com
carácter permanente, os que de facto careçam, pois, infelizmente, dado o

pouco escrúpulo que ainda hoje se constata, existem os que, menos ca

recidos, pretendem preferência ante os mais carecidos.
Concluo, pois, q.ue sem uma estreita união, entre as' pessoas, ou ór

gãos particulares ou oficiais que desejam fazer assistência, não é possí
vel realizar �lgo que satisfaça.

--------�--------

QUE SENDO' BEM RETIDO NO SOLO,

TRIBUNAL JUDICIAL;,
[DmartB de

_

Vila Real de Santo Antóni�
Anúncio "�.,
Por este Juízo e Secção de.

Processos, pendem uns autos
de Acção Especial de Divisão
de Coisa Comum que Gau
dêncio Joaquim, viúvo; traba
Ihador, residente em Castro
Marim, requereu contra Ercí
lia Joaquina Pereira, solteira,
maior, doméstica, residente'
no Monte das Soalheiras, João
Maria Vasques, casado, traba__

Ihador agrícola, residente no

Monte Francisco, ambos da
freguesia de Castro Marim,
Olivia Joaquina Pereira, casa
da, doméstica, residente na
vila de Loulé, no 'Largo de
Dom Pedro I, número quatro,
Manuel J o a q u im, solteiro,
maior, comerciante, residente
na Rua Nove de Abril, e Fran
cisco Joaquim Pereira e mu

lher Deolinda Teixeira, ele
comer.ciante e ela doméstica,
residentes na Rua Doutor Mi
guel Bombarda, estes dois úl
timos da cidade deTavira, e ne
les correm éditos de 20 dias ci
ta-ndo os credores desconheci
dos dos ditos requeridos, pará,
no prazo de 10dias, findo o

dós éditos, que se contará da
data da 2.a e última publicação
deste, deduzirem, querendo,
os seus direitos, nos térmos
dos arts. 864.° e seguintes do
Código de Processo Civil.
Vila Real de Santo António,

6 de Janeiro de 1961.

O Chefe da Secção,
(a) Vítor Carlos Pontes Vilão
Verífiquei:

O juiz de Direito,

(á) Vítor Manuel Leite
Marreiros

NAo t ARRA3TAiO POR LAVAGEM

E, NITRIFICANDD·SE GRADUALMENTE,

¡
..

Novos corpos gerentes ela Filar
móni"a Lacobrigense 1.° ele Maio
- Em assembleia geral realizada
DO dia 4 foram eleitos ós corpos
gerentes da Filarmónica Lacobri-:
gense 1.° de Maio, para o ano cor
rente.

Reagiram os que concordam com

o ambiente que se respira na actual.
sede, pois, dos que discordam, talo'
vez por comodismo, não me foi da-·
do notar mais que o presidente, se
.cretãrio e tesoureiro da actual dio:
recção.

.

Felizmente que souberam esco
lher os corpos directivos, onde se

encontram pessoas que, a tomarem.
a peito, como é hábito dizer-se, a,
causa da filarmónica, poderão fa
zer despertá-la do letargo em que
tem permanecido pela resolução
tomada pela direcção no sentido de
só recomeçar-em novo ambiente.
Um dos sócios presentes à sessão,

exibiu, indignado, um exemplar do
Jornal do Algarve, pela circunstân
cia de a direcção se dar por satis
feita se ao· menos conseguisse um

armazém, sem encargos, para re

começar o que se impõe, achando
desprestigiante este reparo. Estou
conveneído que 'não ocorreu, nem a

esse sócio nem aos que o apoiam,
algo da canção, cuja letra se pode
adaptar ao que a direcção defende
e tanta indignação provocou: «Qua
tro paredes càiadas, um cheirinho
a alecrim. .• • .. é com certeza uma

casa portuguesa.•
Num armazém, bem iluminado,

até mesmo de noite tudo poderá
ser claro, sem destoar do ambiente
próprio a uma aula de música. E
sendo um armazém espaçoso, até

poderá improvisar-se um pequeno
palco para recreio dos filarmónicos
e aprendizes que, operando no es

curo apenas para encenação e ca

racterização, uma vez em cena,
emprestarão às «quatro paredess e

quantos pelas mesmas estejam abri
gados, um brilho que poderá até
ultrapassá-las,

FORNECE Aa-PLANTAS UIA ALlMEI·
r�
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Concurso - Os Serviços Munici
palizados da Cámara de Tavira
abriram concurso, por contrato de
3 anos, para o lugar de escriturãrio
de 3.a classe do quadro privativo
da sua. secretaria.

Experiêndas "om ,;_ serei� . elos
bombeir;'s ele Vila Real ele Santo
António - Às 11 horas de ama

nhã a Corporação dos Bombeiros
Voluntãrios de Vila Real de Santo
António procede a experiências
com a sirene de alarme, em virtude
dá mudànça da corrente eléctrica.

À· VE�DA �OS BONS

ESTABELECIMENTOS

De Vaso e raíz-nua temos para entrega a baixos preços. To
mamos terrenos, fazendo as plantações e entregando o Eucaliptal
depois de pegado com toda a garantia. '.

Temos duas variedades, uma delas o Glóbulos Gigante planta-'
do hã cerca de 7,meses atinge alguns metros; mostra-se Uma
grande plantação entre elas na Quinta do Vale da Mata, junto à
Estrada Nacional e a 500 metros da mesma entre S. jorge e a
Batalha. Esta plantação pertence à Ex.rna Senhora D. Mana Fer
nanda jardim Caminate - Caldas da Rainha - Telefone 22970,
onde todos os Interessados em plantações, podem colher referên
cias desta firma, que trabalha com honestidade e técnica, tendo
ali feito também um pinhal. Pede-se aos Ex.rnos Senhores interes
sados em plantações o favor de as visitar e bem assim os ni vivei
ros. E' este o ni melhor reclame. B. CORREI.A & c.a_
MARINHAIS - Telefone 12. Em LISBOA.-:-Telefone, 722865.

VENDE.SE . 'A «cárie» ou «fun-
Du:s moradas de casa-s -no ,gão»'do trigo

sítio ·a.as Hortas, próximo de' Conciusão da 3,' p6gina' ,

Vila Real dé Santo Anténio.. . .

Informa-se na Redacção des- �eno. constituía um produto
te jornal. l�eal para a I�ta contr� a «cá-

.;- ne» ou «fungão» do trígo. De.---------------------------

facto o hexaclorobenzeno, sen-
do de grande eficácia contra
a doença de que 'estamos tra
tando, é relativamente pouco
tóxico, podendo portanto ser

manipulado sem perigo.'
,

Os produtos actualmente
mais em voga são, precisa
mente, pós contendo cerca de
15% de hexac lor o b enz en c .

Para evitar os estragos do
«fungão» ou «cárie» do trigo
basta misturar bem 200 gra
mas do produto comercial com
100 quilos de semente; a mis
tura pode ser feita por pade
jamento ou, de preferência,
num misturador apropriado
que, aliás, a grande maioria
dos lavradores seareiros- já
possui.
A criação de variedades de

trígo resistentes ao «fungão»
não tem sido tarefa fácil pois
que, ínvariàvelmente, uma Va
riedade resistente torna-se em

pouco tempo susceptível a no
Vas «raças» da doença. Criar
variedades de trigo resistente
à «cárie» ou «fungão» tem si
do, pois, uma disputa constan
te entre a técnica do Homem
para criar novas variedades e

a habilidade da Natureza para
criar novas «raças» de «fun
gão».
Entretanto os lavradores po

dem, muito económicamente
de resto, evitar os estragos
causados por esta doença re
correndo aos numerosos pro
dutos existentes no mercado.

CASAMENTOS
Lanches para Casamentos e Baptizados desde 50$00 por pessoa
incluindo vinhos, Branco, Tinto, Cup, Porto e Espumante.
Sal ão e jardim-Estufa, sem aumentos de preço,

Salão de Festas com capacidade para duzentas pessoas.
jardim-Estufa com capacidade para cento e cinquenta pessoas.

PASTELARIA S. JOÃO, L.DA
Avenida de Paris, 5-A - Telef. 725600 -,- L I S B O A .Ós

Reparações
Em máquinas de escrever, somar, calcu
lar, duplicadores, balanças e medidoras

Técnicos competentes

••••••••••••••••••••••••

Oxalá a direcção agora eleita
possa iniciar os seus passos dentro
do que fica esboçado, pois não al
canço melhor forma de se conse

guir uma filarmónica que honre os

seus executantes e a cidade.
Reunião a bem elo eq.sillo primá

rio - Realizou-se nesta cidade, em
11 deste mês, uma reunião dos
agentes de ensino prímãrío dos
concelhos de Vila do Bispo, A:lje
zur e Lagos, a que presidiu o sr.

inspector-orientador Silvestre de
Figueiredo, acompanhado pelo sr .

director do distrito escolar de Faro
e seu adjunto. Assistiram também
os sra, presidente da. comissão con
celhia da U. N., director da Escola
Industrial e Comercial de Lagos.e
subdelegado regional da M. P.
O tema da reunião versou a apli

cação de métodos e processos às
diversas disciplinas do novo pro
grama, deixando-nos certo de que
o professorado primãrio vai ter
menos dificuldades em atingir os

novos rumos propostos.
Pobres' ele espirito? - O que se

poderá dizer dos homens que pela
rua passam com ares de importân
cia e que só tratam de si 'ou defen
dem um ou outro que lhes é apa
niguado?
Quando contacto com homens

desta natureza, que só se revelam
no caso de" se verem descobertos
publicamente, atacando, muitas ve
zes insolentemente, os que na me

lhor das intenções procuram fazer
luz sobre assuntos que interessam
à colectividade, logo, apesar da
minha pequenez, me aflora aos lá
bios: «pobres de espírítos.
Não concebo que os homens se

julguem importantes pelos bens
materiais que possuem ou posições
sociais que desfrutem, e, assim,
para mim, o homem vale pelo que
em boa razão pensa e não pelo que
possui.
Estarei em erro?

Joaquim de Sousa Pis"arreta

.

t�s f[. lr. lr.' lin II�Jalrv.�
A seu pedido, foi transferida da

CTF de Vila Real de Santo Antó
nio para a rede telefónica de Por

timão, a sr.a D. Maria do Nascimen
to Correia, telefonista do quadro de
reserva e foram nomeadas, a titulo
transitório, telefonistas do quadro
de reserva, as sr.as D. Eurídíce Ma
ria Parra Assis e D. Maria Aliete
das Dores Santos.

Faro OIL.ão Portimão
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S. Brás de AIPortel1cumprimenta Lagoa pela I
excelência de seus tilhos
S. BRÁS DE ALPORTEL - Con

tinua viva na nossa lembrança a

chegada do rev. Manuel Coelho
Gomes, em Julho do ano passado,
depois de por 14 anos ter pastorea
do a freguesia de Lagoa. Confor
me então noticiámos, foi acompa
nhado até S. Brás de Alportel, por
muitas dezenas de ex-paroquianos,
figuras gradas e humildes lagoenses,
A despedida que fizeram ao seu

pároco foi das mais emocionantes
que temos presenciado, provando a

estima e respeito que o rev, Coelho
Gomes soube granjear, pelas suas

qualidades de carácter, trato e hu-
'mildade.

Diz-se que «quem não aparece
esquece» e era natural que, uma

vez preenchido o lugar, os habitan
tes de Lagoa se acostumassem à
nova situação e gradualmente em

purrassem para um. cantinho das
suas recordações a ñgura do rev.

Coelho Gomes. Enganámo-nos re

dondamente, pois, em 8 deste mês,
algumas dezenas de lagoenses, vie
ram visitar o seu antigo prior, numa
¡niludiVel manifestação de gratidão
e' reconhecimento pela obra que es

te sacerdote efectuou em Lagoa,
manifestação que calou bem fundo
em nós, são-brasenses,
Dizemos a encimar este artigo

que cumprimentamos Lagoa pelo
excelente carácter de seus filhos.
Pois igualmente nos regozijamos
pela aquisição efectuada (que o rev,
Coelho Gomes perdoe a deselegân
cia do termo) porque só um sacer

dote com a sua têmpera e as suas

qualidades pode, à força de muito,
trabalho, dar um pouco de arruma

ção aos assuntos espirituais desta
freguesia.
Que esta visita de amizade e gra

tidão das gentes de Lagoa, sirva de
lição a certos «saudosistas» de S.
Brás de Alportel, que se recusam a

Ver no sacerdote o amparo espiri
tual e o protector, na medida do
possível, dos pobres e desampara
dos, que pede aos que podem para
os que precisam. Foi uma magnifi
ca jornada e pessoalmente endere
çamos as nossas saudações a todos
os homens católicos lagoenses pela'
lição a que nos foi dado assistir e

que convencerá os pouquíssimos
renitentes desta terra (e repare-se
que não dizemos mal intencionados)
de que o seu pároco honrará a fre
guesia de S. Brás de Alportel como
honrou a de Lagoa. Disso estamos
nós firmemente convencido e os

resultados já estão à vista, nas ine
quívocas manifestações de estima
dos habitantes da zona norte do
concelho, em plena 'serra, ao novo
prior, que arrostando com grandes
dificuldades de trânsito fez a sua,

yíslta pastoral a localidades quase
inacessfvais a veículos motores, in
do inclusivamente sob chuva dilu
víana confortar um doente, a mui
tos quilómetros cla sede da fregue
sra e percorrendo caminhos hor
ríveis.
E' evidente que tais manifestações

de consciência do dever a cumprir,
têm que calar bem fundo, e por isso
desejamos que o rev. Coelho Gomes
se sinta entre nós com o conforto
que sentiu em Lagoa e que Deus
lhe dê saúde para poder prosseguir
na meritória e «corajosa» missão a

que se propôs.-Dario N. N. Pereira

'NECROLOGIA

DESPORTIVAS
Um apelo de Campos ao

Lusitano FutebolClube

�ampe()nat() �ad()nal da
-------------------------

III Vivisã()

A actual situação do Eusitano
na tabela da ctasstftcação não é
a mais desejável nem a que me

lhor se coaduna com a real cateo'
goria da equipa. Ao comparar
-se tal ctasstftcoçâo com os resul
tados da última época temos de
concordar que não se atingiu es

te ano o nível da temporada an

terior,' é certo que para esta críti
ca situação,'muito contrtbuiu o

afastamento de alguns elementos
de confirmada influência no ren

dimento global, lesões, castigos e
a forçada utilização de alguns
novos, de cuja inexperiência se

ressentiu a equipa. A situação,
repita-se, é delicada.
Campos, um dos grandes au

sentes, forçado por motivos im
periosos a seguir para Afri
ca, não esquece a equipa que tan
to ajudou a ascender e manter
na II Divisão e mesmo longe so

fre duramente os reveses de que
o/ grupo tem sido vitima. Assim,
pede-nos para que apelemos, atra
vés das nossas colunas, para os

jogadores a quem compete defen
der o Lusitano, lembrando-lhes o

que parece terem esquecido.' «:.4
garra que nos tornava gigantes,
o espirita lutador que nos fazia
perder o respeito pelo adversário
em sua própria casa, alma gene
rosa pronta a' mil sacrtftcios pa
ra que a vitória nos não fugisse».
Aos camaradas brada.' «Fujam
da zona de despromoção enquan
to é tempo, porque cada domingo
que passa, mais nervosas e torna
a-luta,»

. Porque partilhamos das ideias
de Campos, aqui deixamos ex

pressos os seus desejos, fazendo
votos pala que esta «lembrança.
feita por um ex-colega que sente
e sofre a vida do Lusitano, sirva
aos seus jogadores de incitamen
to, levando-os a afastar-se' do
perigo iminente que é a descida
de divisão.

.,.....�..�..�.�.�.�.�........

em evidência
FUTEBOL

MONCARAPACHO - Tem sido

aqui visto um estranho objecto lu
minoso, dando a impressão de gran
de bola de fogo e é tal a sua lumi
nosidade que se pôde apreciar em
pleno dia. Pensou-se tratar dum .

meteoro, porém tal ideia foi posta mECEBEMOS o. Relatór�o e Con

de parte dada a pouca velocidade
. ta� da ge�ência de 19<>9 da Fe-.

do fenómeno, que é por vezes nula, deraç.ao Nacional dos Produtores
não excedendo, segundo cremos,

de �ngo, documento elaborado c,?m
60 quilómetros por hora. multa clarez:a e que fornece pre�I,?-
Tratar-se-á de satélite lançado à sos esclarecimentos sobre a actívr

última hora? De objecto perdido:
dade cerealífera _do Pais: Lamen

no espaço? De balão lançado para ¡
ta-se que a. co�helta do trígo naque

experiências atmosféricas? Nada' le ano atingisse apenas 523.200
se sabe por enquanto. toneladas, produção muito baixa e

, que se repercnnu gravemente na

situação económica dos produtores.
As outras .produções renderam: --.-_

..-.-.-.-..-.- ..

milho, 430.000 toneladas; centeio,
153.400 e cevada, 76.000. A F. N. I M, P R E N S A
P. T. recebeu 530.675 toneladas de
cereais, no valor de 1.574.052 con

tos o que acrescentadas de cerca

de 442.000 toneladas que transita
ram do ano anterior, causou preo
cupações quanto a armazenagem e

conservação.
Os produtores receberam, no

quinquénio de 1955-1959. a média
anual de 1.594.782.806$50, valor
correspondente a 544.582 tone
ladas de cereais ou seja mais
336.395.024$60 que no quinqué- "Praia do .soJ,. ....c. Festejou o 12.0
nio 1950-1954, em que receberam . .

1.258.387.781$90, correspondente a
amversáno este prezado colega

434.494 toneladas. Em 1959 a F.
que se publica na Costa da Caparí

N P
ca e propaga as belezas do conce-

. . T. dispendeu em aquisições, lho de Almada.' Felicitamos pelaconstruções ampliações, compras efeméride o seu director, sr. Ande terreno e obras e em celeiros
. tónio Correia, e quantos o coadjn-

aSSIm como na aquisição de mâqui- vamo
nas 31.030.933$90. A semente de
trigo seleccionada, com garantia
oficial, fornecida à lavoura totalizou uma vez mais, comprovar a insufi-
12.342.037 quilos. ciência das suas receitas, as quais
O exercícío encerrou-se sem que não tem sido Julgado oportuno re

ten�a �ido possível co�seguir o ver, em face das dificuldades que a

equilíbrio entre as receitas e 'as lavoura cerealífera tem atraves
despesas do organismo o que «vem �sado •.

•

O Silves
O Silves Futebol Clube, campeão

regional da III Divisão no Algarve,
começou no domingo a disputar o

Campeonato Nacional da III Divi
são, vencendo o Louletano por 6-1.

- O resultado, posto que expressi
vo, não mostra o dominio constante
exercido pelo Silves e o virtuosismo
'da sua exibição. Venceu por seis,
como poderia ter vencido por dez
ou doze golos, não fora a tarde fe
liz do guarda-redes do Louletano e

até a barra transversal que, por
três vezes, devolveu a bola!
O único tento sofrido deve-se ao

defesa Loia que não despachou a

bola como lhe competia, dando aso

a que os adversários se apoderas
sem do esférico já dentro da gran
de área e atirassem sem remissão à
baliza,
Gostámos francamente da exibi

ção do Silves, que apresentou uma

linha renovada e que sabe fazer fu
tebol. Houve ligação entre os vá
rios sectores, e os médios, apoian
do bem a linha dianteira, contribuí
ram para o resultado. Os interiores,
bons obreiros, que souberam servir
bem os companheiros da frente.

, Apenas o defesa Loia não actuou à
altura do conjunto, mas estamos
convencidos de que mesmo esse se

tornará um bom elemento, pois tem

calma, bom pontapé, só lhe faltan
do o «calo» que a experiência pode
dar. Com o decorrer do campeo
nato, irá ganhando saber e acabará,
estamos certo, por se integrar bem
na equipa. Para já, basta que se

lembre que no seu lugar é perigoso
o jogo de passes curtos, sendo pre
ferível «estlcar», enviando a bola
.para a frente.
Não é dificil vaticinar que o Sil

ves, este ano, é um sério candidato
ao lugar de campeão da sua zona

e, consequentemente, um pretenden
te à passagem de divisão. E isto
pelo que vimos no domingo, pois já
...�.� �.� .

Obj ecto estranho no

céu de M'oncarapacho

1�IIIUti"llíllislll" I�Ú I� I i ttu
Foi nomeado, interinantemente,

de,legado do procurador da Repü
blíca na comarca de Lagos, o sr.
dr. Serafim Edmundo da Silva.
- Para o lugar de terceíro-aju

d�n.te da Conservatória do Registo
CIvlI e cartório notarial de Santana
(Madeira), foi contratado o sr. Ma
n�el Rogério Martins Maçana, ter
ceIro-ajudante, interino, da Conser
vatória do Registo Civil e cartório
notarial de Vila do Bispo.

Festejos carnavalescos - Come
çaram nesta terra os preparatívos
dos festejos carnavalescos. Há bas
tantes carros e segundo opinião
dos concorrentes o Carnaval este
ano vai ser aqui. um verdadeiro su

cesso. Consta-nos que os prémios
aos melhores carros serão mais
elevados que nos anos anteriores.
Moncarapacho vai ser no domingo
e terça-feira de Carnavel um cartaz
de beleza e poesia.
Desportos - O Lusitano Ginásio

Clube Moncarapachense sofreu no

ano findo apenas duas derrotas,
contra dezõito vitórias e três em

pates. E melhor poderá continuar
a fazer se os moncarapachenses
em vez de tentarem formar ou fun
dar outros grupos, esquecendo que
Moncarapacho é uma aldeia sem

recursos para manter mais clubes,
se inclinarem para um único, que
já com dificuldade se mantém. - C.

...........) .

o vôo das aves
Em 12 deste mês, foi abatida a ti

ro na Ilha da Abóbora, pelo Sr. Jo
sé Paulino Peres, de Cabanas Ta
vir,a, uma gaivota, portador� de
anilha com a seguinte inscrição:
A J 20156 - Brit - Museum - Lon
don S W 7.

LÃ DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
CALOR E FRIO EM:

Câm;'ras FrJ8oriEicas. Construção Civil. ColllBtrução N aval.
EstuEast Caldeiras

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschneldcr {J Cla., Lda.
Rua CAndido dOl Réls. 74-2.· Telef. 50702 PORTO

SR. AUTOMOBILISTA
Confie no êxito ôa reparaç30 ôo SEU carro, montanôo no motor

os sEgmentos ÔE laminil e mota ÔiI já consagraôiI marca

D E V E S

Repres.: F. PEREIRA HERDEIROSII LDA.
I

R. da Conceição da Glória, 22-24 - Telef. 29763 - LISBOA

Agente no Algar-ve E. V. A. - FARO

D. Celísia Correia Maçarreu

Faleceu em Vila Real de Santo
António 'a sr.a D. Celísía Correia
Maçarreu, de 63 an_os, viúva, natu
ral de Castro Marim. A saudosa
extinta era mãe da sr.a D. Suzel
Pasis Maçarreu Cabrita .e do sr.

António Manuel Maçarrew Cabrita,
casado com a sr.a D. Maria Felici
dade Caraça Cipriano Cabrita e ir
mã da sr.a D. Maria da Assunção
Maçarreu e do sr, Inácio Joaquim
Maçarreu. '

.

Também faleceram:
Em VILA REAL DE SANTO

ANTONIO - de onde era natural
o sr. Rafael Barrera Tenõrío, de 74
anos, casado com a sr.a D. Maria
da Glória Barrera Tenório e pai da
sr.a D. Beatriz Barrera Tenório.

Em CASTRO MARIM - o me
nino Joaquim Manuel Palma Se
gura, de 11 meses, filho da sr.a D.
Lidia Bárbara Palma Segura e do
sr. Joaquim Bandarra Segura.
Na LUZ DE TAVIRA-o sr.

José António Evangelista, de 56
anos, funcionário da agência do
Banco Espirito Santo e Comercial
de Lisboa, em Olhão, casado com a

sr.a D. Maria José Romeira Evan
gelista e tio dos srs. António Evan
gelista Tomé, residente em Lisboa,
e José Evangelista Cabeçudo, co
merciante naquela fr-eguesia.
Em BEJA - o sr. António Gon

çalves Cunha, de 81 anos, natural'
de Lagoa, pai da sr,a D. Maria da
Luz Sousa Cunha Viana e dos srs.

Joaquim Fernando de Sousa Cu
nha, chefe da secretaría do Tribu
nal do Trabalho de Faro, e João de
Deus Sousa Cunha, residente em

Lisboa, e sogro do arqueólogo e

professor Abel Viana.
'

Em LISBOA - o sr. Joaquim de
Sousa da Piedade, de 52 anos, na
tural de Loulé, construtor civil,
pai das sr.as D. Maria José e D.
Ivone da Piedade e do menino Jo
sé da Piedade e irmão do 'sr. Ar
naldo Correia de Sousa, funcioná
rio da Companhia das Aguas de
Lisboa.
- o sr. José Miguel Correia, de

60 anos, natural de Lagos, viúvo,
filho da sr.a D. Maria Isabel e do
sr. Miguel Correia, e irmão da sr.a
D. Isabel Maria Correia.
- a sr.a D. Maria Rosa Moleiro

Barroso, de 61 anos, natural de
Alvor (Portimão), casada com o

sr. Anibal da Cruz Barroso, e mãe
da sr.a D. Maria Rosa Barroso e

dos srs. José e Antóniõ Moleiro da
Cruz Barroso.
- o sr. António Maria Gomes, de

81 anos, viúvo, natural de Giôes Lei. o JORNAL DO ALGARH;;
(Alcoutim), pai do sr. António Go- e ••II_á o que.e p•••• DoA.r.....e

•

sabemos que um outro elemento de
valor vai ser integrado na equipa,
e conhecemos bem as reservas de
que o clube dispõe. Na verdade, o
Silves tem reservas melhores que
muitas 'l.as categorías dos clubes
que disputam o campeonato. Assim,
em caso de lesões, não faltarão ele
mentos para substituir os lesiona
dos e porque o campeonato é longo
poderão alguns reservas alinhar, de
quando em quando, para aliviar os
componentes do grupo prindpal.-C.

Manuel Francisco Fernandes

Faleceu em Vila Real de Santo
António, de onde era natural, o sr.

Manuel Francisco Fernandes, de
72 anos, viúvo, marítimo, pai da
sr.a D. Emilia Fernandes e dos srs,
António Fernandes, piloto da bar
ra e rio Guadiana, João Fernandes
e Manuel Fernandes e sogro das
sr.as D. Graciete Parra Félix, D.
Maria Rita Viegas e D. Carolina da
Palma.

OUTROS RESULTADOS,

SILVES, 6 - LOULETANO, 1
S. Domingos, 4 - UNIDOS, 5
Moura; 5 - Ferreirense, 2

ESPERANÇA, 2 - Aljustrel., 2

,D. Teresa de Oliveira Negrão

Faleceu em Algoz a sr.a D. Te
resa de Oliveira Negrão, de 79
anos, viúva de João Pedro da Sil
va Negrão, cujo nome ficou asso

ciado ao de Mouzinlío, de quem
foi heróico companheiro nas lutas
travadas contra o régulo Gungu
nhana. Mãe da sr.a D. Júlia de
Oliveira Negrão Mendonça, casada
com o sr. Joaquim Pedro Mendon
ça, capitão aposentado do Exército,
e avó da sr.a D. Maria Teresa Ne
grão Mendonça Marques da Cunha,
casada com o sr. Fernando Mar
tins Vieira Marques da Cunha,
funcíonãrío público. e do sr. Joa
quim Pedro Oliveira Mendonça,
estudante "uníversítárío, a saudosa
extinta era muito esmçler e reunia
exemplares virtudes.

D. Paula Marreiros Quintas

Com 59 anos, faleceu em Algoz a

sr.a D. Paula Marreiros Quintas,
casada com o sr. José Sequeira
Quintas, inspector aposentado da
C. P. Muito estimada pelas suas

belas qualidades de carácter, a fi
nada era irmã das sr.as D. Ana
Marreiros Trindade e D. Maria
Marreiros Mascarenhas e do sr.

Diogo Marreiros Neto, industrial
e proprietário, e cunhada do sr.
Manuel R. Conceição Trindade,
comerciante naquela localidade.

Alberto Cândido Guerreiro

Com grande acompanhamento,
realizou-se para jazigo de fami
lia o funeral do sr. Alberto Cândi
do Guerreiro, de 76 anos, natural
de S. Bartolomeu d e Messines,
comerciante na q u e 1 a localidade,
sócio fundador da firma Guerreiro,
Cabrita & Guerreiro, Ld.a, casado
com a sr.a D. Piedade da Concei
ção Reis Guerreiro, primo do fale.
cido poeta dr. Cândido Guerreiro
e bisneto de Joaquim de Sousa
Reis (Remexido), que se notabili
zou nas lutas legitimistas ....

D. Maria José Faísca Águas
Faleceu em Albufeira a sr.a D.

Maria JOSé Faísca Aguas, de 82
anos, proprietária, viúva de Fran
cisco da Paula Silva Aguas e tia do
sr. JOSé Cândido da Costa Aguas.

Jogos e árbitros

PÀRA AMANHA

III Divi.ão

UNIDOS - ESPERENÇA
Manuel Gonçalves. de Faro

Feirense - SILVES
losé Baltasar, de Setúbal

LOULETANO·S. Domingos
Castilho da Silva. de Beja

II Divi.ão

OLHANENSE-Sacavenense
Francisco' Guiomar. de Beja
LUSITANO - Montemor

Manuel Fortunato, de Évora
Estoril- PORTIMONESE

Fernando Velez, de Santarém

Montijo - FARENSE
Evaristo Silva, de Lisboa

Automóvel H¡lIman
Vende-se por 5 contos.

Bom -estado de conserva

" .çao. Pouco consume.

Tratar com João Sara
mago - Altura (Cacela).

Diamantino Florêncio, de Faro,
arbitro o Beja-Olivais

"

Pinto Coelho, de Faro, arbitra
o Cuí-Braga, da I Divisão

o relatório e contas da
Federação Nacional dos
Produtores de Trigo

Todos os bens pertencen
tes aos Herdeiros de José
Diogo Romano Gil, em con

junto ou em separado, no sí
tio de Penedos (Mértola).
Recebem·se propostas em

carta fechada até 10 de Mar
ço, reservando-se o direito de
não transaccionar caso não
convenham as ofertas. Diri
gir-se a José Munhoz André
':__Vila Nova de Cacela.

«Jornal de .sintra. - Entrou no

28.0 ano de publicação este nosso

prezado colega sintrense que é,
sem dúvida, um dos melhores pe
riódicos concelhios do Pais, não

apenas na colaboração como tam
bém no arranjo gráfico. Zelando
ciosamente os interesses de Sintra,
tem cumprido com .aprumo a sua

missão, pelo que felicitamos' o seu

director, António Medina Júnior.

URBANIZAÇÕES
LEIL.OESE

de propriedades· no
Trata a

ALGARVE e ALENTEJO.

URPUL, LDA.
Rua Almirante Pessa'nha, 1-1.0 Esq. - LISBOA

mes Delgado, sogro do sr.as D. Dul
ce Catarina Paixão Delgado e D.
Beatriz Fernandes Gomes Delgado,
ausente em S. Paulo (Brasil) e avô'
do sr. eng. José Augusto Fernan
des Gomes Delgado, ausente tam

bém em S. Paulo (Brasil).
- a sr. a D. Adosinda Amélia

Dias, de 92 anos, natural de Albu

feira, viúva, mãe das sr.as D. Isa
bel Maria da Silva Padeiro e D.
Delmira des Dores Padeiro e do
sr. Filipe dos Santos Padeiro.
- o sr. Fernando Roque Ventu

ra, de 52 anos, electricista, natural
de Faro, casado com a sr.a D. Mi·
quelina Gonçalves Ventura.

'. - A sr.a D. Ludovina Teresa, de
75 anos, natural de Aljustrel, viú
va, mãe das sr.as D. Bertília, D ..

Josefa e D. Ana Lança e dos srs.

Manuel Ferro, António, Hermene
gildo e Francisco Lança.

- a sr.a D. Maria Emilia Ribeiro
de Biondo, de 58 anos, natural de
Tavira, casada com o sr. Juan
Biondo.
- a sr.a D. Maria da Glória Ri

beiro do Sacramento, de 64 anos,
natural de Vila Real de Santo An
tónio, casada com o sr. José João.
Em AROUCA-a nossa compro

vinciana sr.a D. Natércia Tavares
.Ferreíra Brás Machado, solteira,
filha do sr. Oliveiros Brás Machado.

Às familias enlutadas apresenta
Jornal doAlgarve sentidos pêsames.

L.IVRO$

«Quem incendiou o Congo J»
de Luis C. Lupi
Luís C. Lupi, conhecedor dos

problemas de Africa, reuniu em

volume uma série de crónicas que
publicou na Imprensa ultramarina
e insular e também nalguns jornais
da metrópole acerca do grave pro
blema africano e deu-lhe o título
«Quem incendiou o Congo?», in
cluindo também uma crónica de
Nita Lupi e a conferência que o

autor pronunciou na Universidade
de Oxford em Abril do ano passa
do. Através da leitura verifica-se
que há forças estranhas a militar
contra a nossa continuação nos ter
ritórios africanos e que se impõe a

unidade de todos os portugueses
para conjurar um perigo que a to
dos ameaça, seja qual for a sua cor.

Não compre peças
novas para o seu ca

mião ou au tomõvel,
pois faça como muitos
fazem. PROCURE

L. MATOS TOUPA
R. do Alvito. 33

Telef. 633537

LISBOA

que lhe fornece o que precisa.

PUBLIÇAÇÕES
«Revista Shelh � Saiu o núme

ro do Natal desta magnifica publi
cação, órgão do pessoal da Shell
Portuguesa e competentemente di
rigida pelo sr. J. Ramalhete Beato.
Insere uma mensagem do Natal do
administrador-delegado sr. D. H.
Burnet e interessantIssima colabo
ração entre a qualmerecem refe
rência a evolução do aquecimento
caseiro desde os tempos mais anti
gos e a crónica, gràficamente bas
tante docum e n tad a , da pintora
Grandma Moses.

cFesta» - Muita:' inú�ressante o

número especial de li�6.o' desta re

vista de tauromaquia dirigida com
muito saber por Gentil Marques.
Digno de ler-se o «Romance de
uma viagem maravilhosa à ilha da
Madeiras, da sua autoria e de Ma
ríãlia,

cAutores. - O n.o 10 de cAuto
res», boletim' trimestral da Socie
dade de Escritores e Compositores
Teatrais Portugueses dirigido pelo
escritor Luis de Oliveira Guima
rães, apresenta-se com o excelente
aspecto gráfico que desde o inicio
o caracteriza e traz boa colabora
ção de Aquilino Ribeiro, Júlio
Dantas, Hernâni Cidade, Alfredo
Guisado, José Galhardo, Manuela
de Azevedo, Gustavo de Matos
Sequeira, Oliva Guerra, Mário
Areias, César de Frias e Goulart
Nogueira.
cRevista Turismo. - Saiu o n.O

,7 (3.a série) desta magnifica revista
trimestral cuja primorosa apresen
tação e escolhida colaboração a

tornam uma das melhores publica
ções do seu género no nosso Pais.

cCamarada. - Recebemos o n.O
1 (2.a Série) deste quinzenário in
fantil, dirigido pelo sr. Alvaro Par
reira, que insere boa colaboração
da especialidade, oferecendo mui
tos motivos de interesse para as

crianças.



AS RUAS DO FUTURO
ÁPRAZ-NOS registar que as ár-

vores de que vos falãmos na

última crónica desta cidade do Bar
lavento, jã começaram a ser plan
tadas, evitando-se, decerto, al
gum percalço, se a demora se pro
longasse por dilatado espaço de
tempo. Certamente que em breve,
também, os passeios estarão arran

jados e, dentro de alguns meses,
aquelas ruas dar-nos-ão .o aspecto
de meninas garridas, na flor da
idade, entregando-se, inteiramente,
ao gosto de viver.
Assim, os nossos olhos se recrea

rão e a nossa alma atribulada se

sentirá possuida duma calma quie
tude, ao ouvirmos as quérulas vo

zes da brisa ao perpassar da vira
ção, nas folhas jovens das árvores
ora plantadas, quando Julho vier
com seu manto de calor e nós, po
bres sofredores, procurarmos a pla
cidez dum passeio ao cair das tar
des, para descanso dos nervos e do
espirito.
Bem haja, pois, a edilidade muni

cipal, que tomou a iniciativa de
mais este beneficio, em, favor dos
seus munícipes! E que não fique
por aqui! Hã mais ruas em Porti
mão e mais árvores serão planta
das, com certeza.
Nas nossas caminhadas, verifica

mos, com muito agrado; que novas

artérias têem . sido abertas nesta

zona da cidade, mas jã nos faz pen
sar o facto de vermos que algumas
não foram traçadas em linha recta,
apresentando curvas que nos pare
cem ter sido desnecessárias, quan
do as ruas tinham podido ser deli
neadas a régua e esquadro, na fo
lha do plano de urbanizaçãç, por
que no chão baldio que as antece
deu julgamos não ter existido
obstáculo que justifique a falta de
rectílinídade, (Não fica bem, a mo

ça que se preza, o vestido enruga
do. Denota 'bom gosto e cuidado,
o fato caindo direito, sem' pregas,
nem altos, nem baixos).
E' de crer que as novas avenidas

a abrir na. Rua Mouzinho de Albu

querque para' o campo, o sejam em

linha direita, visto não haver neces
sidade de torcer, logo à nascença,
artérias que um dia virão a ter

grande movimento. E que sejam
largas, bastante, para que o automo
bilista tenha a sensação de seguran
ça eos transeúntes, também. Será
mais uma achega para o bom gosto
da nossa cidade-princesa, à beira
do Arade adormecida.

Mário teppo

\VIE N I� It .. S It
47 peças de �ede de tresma

lho, em bom estado, âncoras
e ferros para barcos e 50 tam
bores de 200 litros.
Tratar com Manuel Fran

cisco Hipólito (vulgo Car
taxo) - Vila Real de Santo
António.

Conclusõe da 1.' pógina

o seu júbilo; e exactamente o culto
de S. Gonçalo de Lagos tomou en

tão um grande incremento: para os

restos mortais do antigo pescador
lacobrlgense foi construido o túmu
lo há meses descoberto em Torres
Vedras, as peregrínações gonçali
nas a esta vila tornaram a arrastar
multidões de fiéis, em Lagos cons

truiu-se, talvez igualmente nesta
altura, o nicho' e capela que assina
lam o local onde, segundo a tradi
ção, nasceu o glorioso taumaturgo
algarvio, numerosos autores nacio
nais e estrangeiros exaltaram as

suas virtudes e enalteceram os seus

milagres. Não seria, portanto, de
admirar que D. Fernando <le Masca
renhas, herói das campanhas da
Restauração e cuja casa já tantas
ligações tinha com o nome de S.
Gonçalo de Lagos, procurasse igual
mente manifestar o seu patriotismo
erguendo uma ermida ao glorioso
eremita, na sua quinta da Torre,
onde já então havia outras três er

midas (as de Nossa Senhora das
Brotas, Santo Ovídio e S. Francis
co), de que hoje só restam as ruinas.
A outra ligação é esta: o 7.0

marquês de Minas (e 10.0 conde do
Prado), D. João Francisco Benedito
de Sousa Lancastre e Noronha, foi
gentil-homem na corte de D. Maria
I e pessoa de tão grande destaque
na mesma que, anos mais tarde,
quando a família real se ausentou
para o Brasil, ficou como governa
dor do reino. Ora, no reinado da
quela soberana foi beatificado S.
Gonçalo de Lagos e o seu culto te
ve outro surto de grande desenvol
vimento e brilho, impulsionado pela
própria corte: foi o, príncipe-con
sorte, D. Pedro, quem fez erguer o
actual altar-túmulo do gloriQso tau
maturgo na vila de Torres Vedras
(em pagamento de uma promessa),
assistindo 'depois às memoráveis'
festas da r es p ect iva sagração,
em que a própria corte colaborou;
foi a rainha que solicitou do papa
autorização para que se celebrasse
anualmente missa de rito duplex a

S. Gonçalo e ordenou depois que
tal se fizesse em todo o Pais; em

Lagos efectuaram-se gra.ndes festas
em honra do padroeiro da Cidade,
sob o patrocinio da rainha, que na

altura perdoou as penas dos degre
dados militares, etc. Por isso, tam
bém não seria de admirar que um

gentil·homem da corte, afeiçoado à
família real, mandasse construir na

sua quinta da Torre (que, de mais
a mais, parece ter sido sempre o

solar da Casa de Minas), uma er

mida em honra de S. Gonçalo de
Lagos.

.

.

Mas, quando terá, de facto, sido
construida tal ermida? Procurando
especialmente confirmação para
qualquer daquelas duas hipóteses
(construção no tempo de D. Fer
nando de Mascarenhas ou no de D.
João Benedito Noronha), fizemos
oportunamente algumas indagações
na Câmara Municipal de Palmela e

no próprio local da ermida e seus

arredores, e várias pesquisas na Bi
blioteca Nacional de Lisboa.
Na secretaría do Municipio pal

melense, apesar do interesse e boa

rzcrLSIOR
o

e

escudo
protege

que
os seus

defende
barcos

USE TINTAS

J. A. HONRADO & CALLADO, LDA.
Travessa do Giestal� 4 - L I S B O A

li QUII�r4 õe hoje
Não sei porque, quando canto,
Por mais elegre, a canção
Tem uma gota de pranto

Que vem do meu coração.

ADELMAR. lAVAR.ES

O,qUE Eles pensavllm
o passado é um grande tesou

ro de novidades. - Rémy de
Gourmont.

*

Na arte só têm importância os

que criam almas e não os que
reproduzem costumes. - Eça de
Queirós.

*

Nenhum coração de mulher lhe
pertence; e, se acaso pertence,
não é coração! - E. F. Benson.

O õo�e nunca IImargou

Pudim de copo - Açúcar, 1 co

po; leite, 1 copo; ovos, 1 copo.
Enche-se um copo de ovos

(claras e gemas) mede-se o més
mo copo de açúcar, deita-se de
pois o leite, medido pelo mesmo

copo. Barra-se uma forma com

açúcar em caramelo e leva-se a

cozer ao lume em banho-marla.

Q população õo Japão

Estados Unidos da América do
Norte. No Japão o número de
mulheres é de 47.532.820 enquan
to que o dos h o m en s

t
é de

45.870.625. A população de Tó·
quio é de 9.675.601 sendo 4.993.601
homens e 4.682.000 mnlheres.
A densidade da população no

pais é de 252,7 pessoas por qui
lómetro quadrado.

Gambém nil cozinha se

po�e ser artistll

Canja de coelho - Ãgua, 2 .li
tros ; alho, 1; arroz, uma chave
na; banha, uma colher de sopa;
carqueja, 1 raminho: cebolas
duas; <;oedlho manso, 1; pimenta:
uma pita a; presunto, 100 grs.;
vinagre, 0,5 decilitros.

'

Prepara-se o coelho manso e

deixa-se marinar de um dia para
o outro, no molho seguinte:. vina
gre, alho, pimenta e carqueja.
Tempera-se numa panela com

água, banha; presunto e sal; quan
do ferver, deita-se-lhe o coelho e

'

duas cebolas, deixa-se ferver du
rante 60 minutos e retira-se o

coelho, juntando ao caldo uma
chávena de arroz, conforme a

porção de sopa preparada. O
coelho pode .ser aproveitado pa
ra estufar.
O molho da marinada não se

aproveita para a canja.

e agorl1 080 ria!
- Ora vê lã se o meu caso não

é interessante! Cheguei ao Bra
sil com umas calças rotas e hoje
tenho vinte milhões!
- E que fazes tu, agora,' com

vinte milhões dé calças rotas? .

A população do Japão, segun
do o censo realizado no ano fin
do, é de 93.403.445- habitantes, o
que representa um aumento de
4.130.91('; comparado com o cen

so de 1955. O Japão é.. pois, o
r quinto pais mais populoso do

inundo depois da China Continen
tal, India, União Soviética e os

OI����������������������CO

Env�am-se encomendas à coLrança

LAs .PrlRl\ TRICOT
A. NETO RAPOSO
-= P R E ç O S D E F Á B R I C A_ =-

AUSTRÁLIA, pura lã, desde 100$00 o quilo; MESCLAS, desde
150$00 o quilo; ESCOCESA;.170$OO; INGLESA, MOHAIR, BOU
KLET, PIRILAMPO, CONFETTI, ALGODÕES, RÁFIAS e PER
LAPONT, . cotes modernas, aos mais baixos preços.

PraJa dos Restauradores, B�1.0, Dfo. - Tele{one 26501 - L I S B O A.

Sobre a histórica rocha de Sagres, ergue
-se a,mais bela pousada deturismo do País
Conclusõo da 1.' p6gina

como não podiam deixar de ser,
optimistas e animadoras quanto ao

futuro do turismo algarvio, haven
do a assinalar o apelo feito à ini
ciativa e à pertinácia regional pelo
sr. eng. Arantes e Oliveira, o qual
serã correspondido pelo seu Minis
tério.
A pousada, situada na ponta da

Baleeira, com largas varandas sobre
o oceano, dispõe de 15 quartos, sa

la de estar e biblioteca, três casas

de jantar e todos os modernos re
quisitos inerentes a uma esplêndi
da unidade hoteleira, entre eles ar

condicionado.
Os membros do Governo e res

tantes individualidades foram rece

bidos pelos srs. dr. Moreira Bap
tista, eng. Alvaro Roquete, respec
tivamente, secretário nacional da

Informação e director dos Serviços
de Turismo; arquitecto Jorge Se
gurado, autor do projecto e Aníbal
Pereira, concessionãrio do estabe
lecimento. Entre as entidades .vi
sitantes contavam-se também os

deputados pelo Algarve srs. eng.
Sebastião Ramires e dr. Mãrio de
Oliveira. Da Provincia estiveram
presentes os srs. drs. Baptista Coe
lho, governador civil; JOSé Cor-reia
do Nascimento, presidente da Jun
ta Distrital; José Ascenso, gover-

nadar civil substituto; Gordinho
Moreira, representante dos Munící

pios no Conselho Nacional de Tu
rismo; Mãrio Lister Franco, da co

missão do Algarve das comemora

ções; e JOSé Maria Estêvão e JOSé
Ferreira Canelas, presidentes tes

pectivamente das Câmaras Muni-
.

cipais de Vila do Bispo e Lagos;
comandante Brás Mimoso, capitão
do porto de Lagos; engs. Pessanha
Viegas, Silveira Ramos e Acãcio
Monteiro, respectivamente das Di
recções 'de Urbanização, de Estra
das e da Hidráulica do Guadiana;
drs. Manuel da Fonseca, secretário
do Governo Civil e Jaime Fogaça,
presidente da comissão da U.' N.
de Vila do Bispo; rev. Manuel Cle
mente, pãroco de.Sagres,
Além da pousada, foram inaugu

rados um auditório para exibição
do filme sobre a vida do Infante, a
acolhedora casa de chã do Beliche
e um abrigo para pescadores des
portivos, nas instalações do farol
do Cabo de S. Vicente, terminando
a festa com um almoço.

o
.

Jornal do Algarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha, rua
de Santo Àntónio, 14.

A ermida de S. Gonçalo
no concelho de Palmela

Mais um Prémio
Gra n de

e muitos outros de cate

&,oria distribuídos aos

balcões da

CASA DA SORTE
na extracção da semana

passadavontade manifestados pelo respec
tivo chefe, sr. Henrique Graça, na

da obtivemos, pois ali não existe
qualquer documentação, antiga ou

moderna, sobre as origens e, a vida
da ermida. em causa ou sobre as

romarias que anualmente à mesma

se efectuam desde tempos que nos

disseram imemoriais. No .local e

seus arredores, mesmo as pessoas
mais 'Velhas (e conversámos com al
gumas de 90 anos de idade) nada
nos souberam dizer de positivo ou
mesmo aprooeitâoel; só a mulher
do cabo-chefe Francisco Basilio,
do lugar de Cabanas, que nos acom

panhou numa das nossas visitas à
ermida, informou que sua mãe, fale
cida há 22 anos com 98 de idade,
lhe contava que em mocinha já ia
às romarias de S. Gonçalo, mas que,
por sua vez, ouvira dizer à mãe de
la (avó da nossa informadora) que
a ermida fora construida nos tem-

. pos da sua infância pelo sr. mar

qués velho, o que realmente parece
levar-nos até à época da rainha D.
Maria I e do gentil-homem D. João
Benedito. Nas restantes pesquisas,
consultámos todas as obras (ou, pe
lo menos, todas as que encontrámos
referenciadas no catálogo da Biblio
teca Nacional) publicadas sobre os

concelhos de Palmela e Setúbal,
além das enciclopédias e dicionários
co rog r áf i c o s portugueses, mas

sem qualquer resultado; apenas no
Guia de Portugal, de Raul Proen
ça, e na Memória sobre a história
e a administraçâo do Município
de Setúbal, de Alberto Pimentel,
há referências à ermida de S. Gon
çalo, mas limitadas a assinalar a

sua existência, localização e perten
ça dos marqueses de Minas. E ou

tras buscas, na Torre do Tombo ou

mesmo nos arquivos particulares.
das Casas da Torre e de.Minas, on
de é possível que alguma coisa se

encontre, nem sequer tivemos ainda
ocasião de as tentar.
Resta-nos, assim e de momento,

para procurar a resolução do caso,
aquilo que a própria ermida nos

pode dizer; mas, o que ela de fac
to nos disse, durante as visitas que
lhe fizemos, ficará ainda para um

.

outro artigo, que este também já
vai Iongo demais para o espaço que
.0 jornal do Algarve nos pode dis
pensar.

1. A LOTARIA POPULAR
DE 1961:

�1.Ç)()4-4.o I'rémif)

ltV C()�T()S

47.408 - 20.150$00
62.688 - 20.150$00
8.241 - 20.000$00
37.070 - 20.000$00
75.923.- 20.000$00
19.046 - 5.150$00
77.158 - 5.150$00
9.523 - 5.000$00
50.289 - 5.000$00
74.714 - 5.000$00
74.854 - 5.000$00
27.788 -' 2.150$00
56.868 - 2.150$00
75.466 - 2.150$00
81.327 - 2.150$00
19.094 - 2.000$00
25.165 - 2.000$00
29.783 - 2.000$00
"40.569_ - 2.000$00
47 .729 -j-= 2.000$00·
59.223 - 2.000$00

UM" �f�LI [)A()I

hã mais de 20 anos:

a

CASA DA SORTE
é a casa que distribui mais

J>�íMI()S 6�A�()IS

Comissão de homenagem
a .Lutgarda de Caires ':

Antero Nobre Continuação da ].. pógina

e os srs, dr. Carlos Abecassis Pe
reira de Resende e José Barão, am
bos representantes de Vila Real de
Santo António no Conselho Supe
rior Regional-da Casa do Algarve.
Para a execução do plinto em

que deverá assentar o busto de
Lutgarda de Caires - trabalho mui
to apreciado do escultor Raul Xa
vier - foi convidado o arquitecto
vila-realense e laureado pintor Joa
quim Rebocho,
Receberam-se mais os seguintes

donativos: das sr.as D. Maria das
Dores Villa Pacheco, .100$00 e dr.a
Maria Odette Leonardo da Fonse
ca,50$00.

Peçam amostras

Lagos prepara-se para
celebrar o centenário de

S. Gonçalo
Como oportunamente anunciámos,

as comemorações do 6.0 Centenário
de S. Gonçalo de Lagos não se li
mitarão àquelas que neste momento
se realizam em Lisboa. Também
Torres Vedras e Faro se preparam
para celebrar condignamente o

acontecimento; e sobretudo em La
gos, que serviu de berço ao único
santo nascido da grei algarvia, as

comemorações revestir - s e - ão de
grande brilho e marcarão, como é
natural, o ponto culminante das
evocações dessa grande íigura da
Igreja e do Algarve.
Em data que ainda não foi fixada,

mas julgamos que coincidirá exac-
.

tamente com a do encerramento'
das comemorações, os restos mor

tais de S. Gonçalo virão a Lagos,'
efectuando-se então �randes' sole-,
nidades na igreja de, Santa Maria,
presididas pelo sr. Cardeal Patriar-

r-
ca de Lisboa, que propositadamente
se deslocará ao Algarve, como foi:
há tempo anunciado pelo sr. bispo
de Faro, numa sua pastoral. ,

Sabemos, porém, que independen
temente daquelas solenidades reli-,
�iosas e 'possivelmente durante a

'Primavera, efectuar-se-ão em Lagos
ainda outras grandes manifestações
comemorativas do centenário de tão
ilustre lacobrigense, essas de carác
ter acentuadamente cultural e civi
co e promovidas pela Câmara Mu
nicipal. Podemos, mesmo, dizer já
que o Municipio lacobrigense, ten
do resolvido, numa das suas últimas
reuniões, realizar tais manifesta
ções culturais e cívicas, encarregou
um nosso prezado colaborador de
estudar o assunto convenientemen
te, elaborar o respectivo programa
e fazer as diligências preliminares
indispensáveis para a sua execução,
que será depois entregue a uma
comissão nomeada pela Câmara.
A mui nobre e leal e antiga cida

de de Lagos prepara-se, assim, pa
ra homenagear conãianamente o
mais ilustre dos seus filhos e para
marcar no conjunto das Comemo
rações Centenárias de S. Gonçalo,
o primeiro lugar, que de direito lhe
pertence.

BlR[� Uf IRf�MAIH�
Vende-se, equipad o com

motor «Samofa» de 28/30
H. P. e com licença para
enviada.
Tratar com João Salas

-Vila Real de Santo Àn
tónío.

.,

MOBILIAS
-

DECOR-ACOES
NOBRE TUDO PARA O LAR

CASA NOBRE
A MAIOR ORGANIZAÇXO ESPECIALIZADA NA PRoviNCIA

(Fundada em 1SSS)

o Jornal do Algarve
vende-se em Vila R.eal de
Santo António, na HAVANEZA,
Rua Teófilo Braga.

F A,R o
Rua de Santo António, 12

Telefone 186 (P. P. C.)

PORTIMÃO
Rua de Santa Isabel, 47

Telefone 385 (P. P. C.)

o melhor sortido encontram V. Ex.asna CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES�
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Roa da Porta de Portugal, 13-1.0 - Telefone 82· LAGOS. Remessas para to�o o Pais


